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ANO II Nº O X SETEMBRO DE 1978, 


EDITORIAL 


A luta desenvolvida pelo povo angolano contra a ocupação estrangeira e o imperialismo, foi 
uma luta heróica que granjeou a admiração e o apoio de todos os povos e organizações progressis- 
tas da Humanidade. 


Era uma luta justa, que tinha em vista a eliminação da opressão e exploração a que estava 
sujeito o nosso povo. Nesse processo de Libertação Nacional um Homem se destacou, pelo seu 
exemplo, pelas suas qualidades de Líder, pela coerência das suas posições políticas — o Cda. Agos- 
tinho Neto. 


Em todas as etapas do nosso processo Revolucionário as ideias e a prática do Cda. Agostinho 
Neto têm guiado os militantes e o povo na defesa das posições correctas e no alcance dos objec- 
tivos definidos. 


UM HOMEM DE VERDADE é legenda que se aplica a este Homem que consagrou a sua vida 
inteira à libertação e felicidade do Povo Angolano. 


ESTUDANTE liceal se manifestou aplicado, inteligente, camarada excelente, de uma modés- 
tia que parecia raiar a timidez. 


Inicla então actividade literária em jornais, apontando já uma nova temática para a nossa 
literatura, revelando já preocupações sociais. 


Esta constante de estudante preocupado com ia transformação do mundo de injustiça que o 
rodeia continua a manifestar-se em Portugal. 


É ainda como estudante ge: se revela combatente internacionalista, participando das activi- 
diades políticas antifascistas da juventude portuguesa. 


POETA que desabrocha então, com um estilo próprio e comprometido ainda com as raízes 
do seu Povo. 


Estilo que revela domínio da língua, domínio da arte da poesia, elegância de forma, riqueza 
humana de conteúdo, sobrepondo a inteligência ao meramente emotivo, embora reflectindo emotivi- 
dade no leitor. 


POLÍTICO de actividades muitas, de clarividência experimentada, desde a clandestinidade, ao 
exílio, ao maquís, inteligência e Habilidade na defesa dos interesses do seu Povo; como Chefe de 
Estado se tem imposto politicamente no continente africano e no mundo. 


CHEFE respeitado e amigo, intransigente onde necessário, complacente onde possível, foi o 
condutor do Partido e do Povo à independência, coração enfumado, pulso firme, inteligência ao 
leme. Ainda quando em tempestade nos parecia que não tinha razão, o tempo e o futuro vinha con- 
firmar que o chefe antevira o caminho do porto almejado. 


COMANDANTE EM CHEFE, de coragem fisica, intelectual e políca confirmada, conhece os 
caminhos das estratégias e tácticas militares, tendo discutido e aperfeiçoado, não raras vezes, 
planos militares da guerrilha. 


COMBATENTE da liberdade em variados continentes, prossegue desde o início uma linha sem 
desvios, consequente, coerente, surgindo inteiro como UM HOMEM DE VERDADE — o Presidente 
do MPLA-Partido do Trabalho e da República Popular de Angola o CAMARADA DR. ANTÓNIO 
AGOSTINHO NETO, 


Homenagear e prestigiar o camarada Presidente é homenagdar, é prestigiar o MPLA-Partido 
do Trabalho, vanguarda heróica do Povo Angolano em armas, e todos os seus heróicos combatentes. 
Seguindo o exemplo do cda. Presidente de dedicação à causa do Povo e dando a conhecer o seu 
oc aÃ revolucionário, daremos a todo o Partido e a todo o Povo a certeza de que a Revolu- 
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Diziam cartas e telegramas da família : 


— Muitos parabéns muitas felicidades 

E um irmão doente : 

a mãe cheia de saudades 

ea pobreza 

calmamente consentida na existência religiosa. 

E a glória de ter um filho formado em Medicina! 


Fora do lar 

um ex-virtuoso amigo que se embriaga 
os nossos exportados para S. Tomé 

a prostituição 

a angústia geral 


ra a vergonha 


E a esperança de ter um dos nossos formados 
[em Medicina ! 


No mundo 

A Coreia ensanguentada:- às mãos dos homens 
fuzilamentos na Grécia e greves na Itália 

o apartheid na África 

e a azáfama nas fábricas atómicas para matar 
em massa cada vez mais homens 


Eles espancando-noç 
e pregando o terror 


DOLL DD MULTA 


Mas no mundo contrói-se 
no mundo contrói-se 


E o nosso formado em Medicina 
construirá também 


Nós com a certeza e com a incerteza dos 
[instantes 


Com o direito e enveredando por caminhos 
[escabrosos 


nós os fortes fugindo como gazelas débeis. 


E no mundo constrói-se 
no mundo constrói-se 


Este um dia do meu aniversário 

um dos nossos dias 

de vida sabendo a tamarindo 

em que nada dizemos nada fazemos nada 


[sofremos 
como tributo à escravidão. 


Um dia inútil como tantos outros até um dia 
Mas duma inutilidade necessária. 


Set. 1951 


(VER CENTRAIS) 
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COMEMORADO EM TODO O PAÍS 


Comemorou-se no dia 13 de Setembro em todo o país, o 3.º 
Aniversário da fundação da ODP, encerrando assim, um periodo de 
festividades que compreederam diversas actividades. 


Em Luanda, o cda. Presidente Agostinho Neto presidiu ao encerra- 
mento das festividades na Província, diante dum destacamento importante 
e armado da classe operária angolana, tendo na oportunidade proferido 
um importante discurso que passamos a transcrever na integra : 


«É para mim uma grande honra estar aqui hoje, 
diante deste destacamento importante e armado 
da classe operária angolana, para encerrar um 
período de festividades, marcando o terceiro ani- 


versário da fundação da ODP. É para mim uma 
honra também ver as centenas de camaradas que 
neste mesmo lugar recordam bastante da história 
do passado, da história recente e da história mais 
longínqua. 


Ao fixarmo-nos aqui neste campo, podemos 
recordar as confrontações que aqui houve com os 
fantoches, que queriam desalojar o Comando 
Operacional de Luanda, instalado naquele edifício 
à esquerda, que resistiu heroicamente contra assaltos 
que se faziam a partir de várias direcções. Este 
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lugar, portanto, testemunhou uma parte da luta 
armada contra o imperialismo, contra aqueles que 
quiseram roubar das mãos do Povo angolano, o 
poder político para continuar a exploração. 


Foi instrutivo para todos nós, foi uma lição de 
patriotismo, de confiança, de decisão tudo aquilo 
que o camarada Comandante-Geral da ODP disse 
hoje. Ele contou a história, ele falou da sua convic- 
ção de continuar a luta, do seu destemor diante das 
dificuldades que possam surgir, ele falou-nos, enfim, 
como um representante verdadeiro dos trabalhado. 
res angolanos, que desejam ter realmente a liberdade 
e a possibilidade de desenvolver o nosso País. E 
eu estou absolutamente seguro de que à sua convic- 
ção, a convicção do camarada Comandante Pajva, 
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O 3 ANIVERSÁRIO DA ODP 


QUE SE SINTA MAIS 


DO PARTIDO DENTRO DAS MASSAS” 


na sua maneira de se exprimir, é também a con- 
vicção de todos os militantes do MPLA-Partido do 
Trabalho, é também a convicção de todo o Povo 
angolano, é a convicção de que nós continuaremos 
a ser independentes, continuaremos a ser livres e 
continuaremos a ser capazes de defender a orienta- 
ção revolucionária do nosso Partido. 


E NECESSARIO ARMAR O POVO 
Camaradas da ODP: 


Desde o 4 de Fevereiro de 1961, passando 
pelas formas menos numerosas da organização 
iniciadas em 1969, já quando a guerrilha estava 
instalada em quase toda a fronteira Norte e Leste e 
até à fundação desta forma nova da ODP, o MPLA- 
-Partido do Trabalho teve sempre uma ideia. 


À ideia era que sem a mobilização popular, 

sem a mobilização das massas não era possível 

e não será possível nunca, fazer uma Revolução, 
- Não seria possível aos destacamentos, de, 
- Sozinhos, fazer a defesa das zonas libertadas do 
' Leste e das Províncias do Norte. Era necessário 
armar todo povo. 


Era necessário armar o Povo que se encontrava 
nessas zonas e que queria defender a sua casa, 
queria defender a sua lavra e queria defender a sua 
sanzala. E assim esta foi crescendo e hoje tem cerca 
de cem mil militantes. É uma organização grande, 
uma organização que abrange todo o País, uma 
organização em que todo Povo pode participar para 
se defender a si próprio. E podem crer, camaradas, 
que esse é um motivo de orgulho para nós todos. 


Entregar as armas ao Povo, isto não acon- 
tece em toda a parte. Há países em que há medo 
de entregar armas ao Povo. E há medo porquê? 
“Porque os regimes nesses países não estão com 
o Povo. Não são regimes do Povo e, portanto, 
se entregarem ao Povo, esse mesmo Povo 
voltará as armas contra aqueles que os explo- 
raram, contra aqueles que estão contra os inte- 
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resses do Povo. Aqui estamos coincindentes; a 
direcção política e todas as massas populares 
coincidimos das mesmas interções. Nós sabe- 
mos que as armas são para a libertação, são 
para defesa da independência, são para que nós 
possamos também defender o desenvolvimento 
do nosso País. Esta é mais uma vitória, para | 
o MPLA-Partido do Trabalho. 


Para esta grande organização popular, têm con- 
tribuido em grande parte os nossos amigos. Têm 
contribuído para a formação militar dos camaradas, 
assessores e instrutores cubanos, com o equipa- 
mento necessário, com as armas e outro equipa- 
mento dos países socialistas que cada um e todos, 
têm contribuído para a ODP. E eu posso dizer com 
satisfação que todos os países socialistas nos têm 
enviado armas para podermos garantir a existência 
da ODP e, portanto, garantir a liberdade do nosso 
Povo. Esta é uma contribuição importante que nós 
não poderemos esquecer nunca. Não poderemos 
nunca pôr em qualquer posição de menos confiança 
ou de menos união, de menos fraternidade ou de 
menos solidariedade cada um dos países socialistas 
que nos têm ajudado bastante para a libertação e 
para o desenvolvimento. 


AS DIFICULDADES ACTUAIS SÃO 
MAIS SUBTIS 


A nossa Revolução naturalmente encontra di- 
ficuldades. Seria anormal que não houvesse dificul- 
dades. Onde não há dificuldades, não há vida. A 
vida é exactamente isso; é o vencer de uma série 
de dificuldades. Só os mortos já não têm dificulda- 
des. Ora nós estamos vivos e, vivendo, temos de 
procurar os alimentos ,temos de procurar a roupa, 
temos de procurar o essencial para nos abrigarmos 
da chuva, do sol para nós podermos trabalhar e 
para podermos resistir. E essas dificuldades exem- 
plificadas ao nível individual, existem também para 
a Revolução. 


Começamos por combater o colonialismo e foi 
vencido. Estamos numa nova etapa. Estamos a fa- 
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zer a revolução social. Encontramos dificuldades. 
Quais são essas dificuldades? São dificuldades 
menos visíveis, menos compreensíveis, mais subtis 
e que derivam da composição social do nosso Povo, 
derivam da necessidade da Unidade Nacional, de- 
rivam da própria evolução das relações entre os 
trabalhadores e as suas empresas. 


Nós temos no País diversos grupos sociais 
e. naturalmente, os interesses ainda não são 
coincidentes e runca serão coincidentes. No 
entanto, q MPLA-Partido do Trabalho tem é que 
garantir que o poder nas mãos dos trabalhado- 
res possa arrastar todos os outros grupos so- 
cicis para realização dos objectivos da Revo- 
lução. E a ODP, o Povo armado, é apenas um 
aspecto da defesa que nós devemos fazer para 
a conquista de novas etapas dentro da nossa 
Revolução. Este aspecto físico, a defesa física 
de maneira a- garantir que cada casa, a sanzala, 
o bairro mão sejam penetrados pelo inimigo, é 
um aspecto. Outro aspecto é o nível ideológico, 
É necessário defender os nossos ideais da pe- 
netração de alguns argumentos reaccionários, 
que pretendem desviar o nosso Povo da verda- 
deira Revolução. 


É necessário que de facto os trabalhadores 
assumam a direcção do País, o que ainda não 
acontece hoje. Estamos batalhando para isso, esta- 
mos trabalhando para isso. mas não podemos dizer 
que as decisões maiores estejam já nas mãos do 
Povo trabalhador porque o Poder Popular não está 
ainda convenientemente organizado. 


: O Partido necessita de acelerar mais a sua 
introdução nas massas populares, porque é 
necessário que se sinta mais o papel real do 
Partido dentro das massas. Será necessário que 
os órgãos de Poder Popular possam tomar de- 
cisões que hoje ainda não são tomadas nem 
pelo próprio Governo mas sim por uma camada 
da nossa sociedade desligada completamente 
dos objectivos da nossa Revolução. E aqui está 
uma das nossas preocupações actuais. É neces- 
sário fazer a transformação, é preciso modificar, 
é preciso que garantamos que tudo aquilo que 
for decidido, a todos os níveis e em todos os 
momentos, sejam no interesse das massas tra- 
talhadoras. 


Nós podemos ver por exemplo a grande dife- 
rença que existe entre esta reunião aqui, esta come- 
moração e um espectáculo, uma corrida de auto- 
móveis como por exemplo a de Benguela. Podemos 
ver a diferença da composição social daqueles que 
vão assistir, daqueles que têm interesse. Quem é 
que vai com armas das fileiras da ODP para defender 
a Revolução, quem é que se vai sentar nas bancadas 
junto da pista de uma corrida de automóveis? Não 
preciso de responder. Todos nós sabemos que 
existem ainda esses interesses diferentes, interesses 
de classe, interesses de grupos sociais que vão per- 
sistir até que nós sejamos capazes de organizar 
o Poder Popular, capazes de decidir, capazes de 
administrar, capazes de conduzir de uma maneira 
conveniente os destinos do nosso País, 
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NECESSITAMOS DE DESENVOLVER 
UMA BOA COOPERAÇÃO QUE SIRVA 
O BEM-ESTAR DO POVO 


Nós teremos ainda que aprender a defender a 
nossa Revolução, nas relações com os outros países. 
Nós necessitamos de ter relações com todos os 
países que não nos atacam directamente; combater 
as ideias reaccionárias mas garantir, as relações com 
os diferentes povos. E eu espero sinceramente que 
quando o Presidente da República do Zaire vier a 
Luanda que o Povo o receba de maneira semelhante 
como eu fui recebido em Kinshasa, porque nós ne- 
cessitamos de boas relações, necessitamos de evitar 
a impossibilidade de conversar sobre problemas fun- 
damentais, necessitamos de cooperar para o bem 
dos dois povos. Nós necessitamos de desenvolver 
na nossa região, em África, formas de economia 
que sirvam ao bem-estar dos nossos povos em vez 
de servirem ao interesse dos imperialistas. E isso 
só se faz com a paz. Só se faz quando há um certo 
entendimento; que as ideias políticas, se o Povo 
assim o quiser, sejam conservadas mas, é neces- 
sário garantir as boas relações. 


Eu creio que seguindo este caminho de 
. abertura para o mundo, de desejo de ver o nosso 
Povo viver em paz na tranquilidade de maneira a 
que em cada dia não estejamos somente a pen-. 
Sar no número de soldados que perdemos mas 
Sim, no número de hectares que podemos limpar 
para a agricultura — se nós pudermos em vez 
-de pensarmos em comprar armas, comprar char- 
ruas, comprar tractores e ferramentas para 
ajudar a nossa reconstrução — nós teremos 
atingido o objectivo essencial, E a ODP terá de 
* compreender esses aspectos todos: o aspecto 
da defesa física, o aspecto da defesa ideológica 
e o aspecto do desenvolvimento. 


PRECISAMOS DE TER UMA BASE 
ECONÓMICA SEGURA 


Sei que os camaradas estão a desenvolver a 
alfabetização nas vossas fileiras. Isso é óptimo! Sei 
que os camaradas estão interessados em aumentar 
os conhecimentos. Isso é óptimo! Estão interessados 
em formar-se tecnicamente. isso é excelente! Mas 
é necessário que essa preocupação não se faça 
sem entusiasmo e sem rapidez. Não podemos andar 
muito devagar. Temos que andar depressa para 
nós podermos ter base económica que garanta a 
nossa Revolução. Não podemos ter uma Revolução 
segura se para comermos fuba de milho temos de 
comprar fora do nosso País esse milho, Não po- 
demos ter uma base económica segura se tivermos 
de comprar a mandioca fora do País. Não podemos 
ter uma base económica, se o óleo de palma 
também temos de o comprar fora do País quando 


. a nossa terra, pode produzir o suficiente para nós 


nos alimentarmos, para nós transformarmos e 
termos os produtos essenciais para a nossa vida, 


No nosso | Congresso nós fixámos alguns objec- 


“tivos que agora foram concretizados num plano, o 


plano económico para o ano de 1978. Nós ques 
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riamos no ihícia fazer com que a nossa produção, 
aquilo que nôs podemos fornecer como resuitado 
do trabalho, atingisse os niveis de 1973. Ainda 
não atingimos. Em alguns sectores estamos longe 
de atingir esses níveis. É necessário portanto, 
fazer um novo esforço, para ver se elevamos os 
níveis de produção. No entanto, eu penso também 
que à medida que nós vamos conhecendo as reali- 
dades do nosso País, à medida que nós vamos 
sentindo melhor a capacidade do nosso Povo, a 
potencialidade: da nossa terra nós podemos em 
alguns sectores dizer que a ambição de atingir os 
níveis de 1973 é muito modesta. Nós podemos em 
alguns sectores ultrapassar os níveis de 1973. E 
nesses sectores devemos fazer um grande esforço 
para de facto ultrapassar em 1980 os níveis de pro- 
dução de 1973. Eu creio que isso é absolutamente 
possível e o resultado do nosso trabalho vai prová-lo. 


Nós temos problemas essenciais a resolver no 
plano económico e que não são apenas o problema 
da produtividade, o problema da técnica. É o pro- 
blema da arrumação do nosso próprio País, da 
forma do desenvolvimento, da evolução nas rela- 
ções de produção. Nós estamos atrasados, por 
exemplo, no capítulo de organização de cooperativas 
agrícolas de produção. Estamos bastante atra- 
sados e temos de fazer agora um grande esforço 
para a constituição das cooperativas. A colectiviza- 
ção no trabalho é uma base importante para o 
socialismo e nós devemos construir essa base. A 
ODP é chamada também a defender esta ideia e 
fazer com que a colectivização seja uma preocupa- 
ção de todos os trabalhadores. 


Mas não vámos ser esquerdistas, não vamos 
ser demasiado radicais nesta questão da colectivi- 
zação. Não vamos tentar como alguns camaradas 
pensam acabar completamente e- de uma vez só, 
com o privado, com aquilo que é feito pelo indivíduo. 
Embora nós tenhamos preferência pela propriedade 


colectiva, pela formação de cooperativos não pos 
demos nem devemos acabar com aquele pequeno 
agricultor que quer fazer a sua própria lavra 
Não podemos nem devemos acabar com o pequeno 
comerciante que quer ter a sua própria loja. Não 
podemos nem devemos desenvolver formas de 
repressão, para matar as iniciativas daqueles pe- 
quenos artífices, daqueles pequenos carpinteiros 
ou pedreiros que não compreendendo ainda os 
benefícios da colectivização, queiram continuar a 
trabalhar de uma maneira individual. Isso seria 
apenas, acabar com uma parte importante da pro- 
dução que nós desejamos no País. Portanto, si- 
gamos a orientação geral, mas não sejamogs extre- 
mistas, não sejamos esquerdistas. Vamos esperar 
que todo Povo compreenda os benecícios e até 
que, nós tenhamos o equipamento suficiente para 
podermos adquirir a capacidade de produção colec- 
tiva como é necessária 


Defender a nossa Revolução, é continuar a 
Revolução. No aspecto físico defendarmo-nos 
do inimigo e no aspecto ideológica fazendo com 
que nós sejamos cada vez mais conscientes da 
política realizada pelo nosso Partido, fazendo 
com que a nossa contribuição para a produção 
seja cada vez mais consciente e melhor. 


Por isso quero felicitar os camaradas da ODP 
especialmente o seu dinômico Comando Geral, os 
camaradas que nos dão ajuda técnica para a for- 
mação dos contingentes da ODP e todos os ele 
mentos, os jovens e os velhos, os homens as 
mulheres que hoje constituem esta nossa grand 
organização popular que é a ODP, 


Viva a ODP!I Viva a ODP! 
A Luta Continua | 


"i Vitória & Certa! A Vitória é Coria 
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Discurso do Comandante Geral da ODP 
no 3' Aniversário da Organização 


da ODP o seguinte discurso: 


“Camarada Presidente; 

Camarada Secretário do Bureau Político, Lúcio Lara; 

Camaradas membros do Comité Central; 

Camaradas assessores cubano e nosso amigo Jorge 
Risquet; 

Camaradas embaixadores 
camaradas convidados: 

Eu antes de tudo gostaria dizer que se não fosse a boa 
vontade do Camarada Presidente Agostinho Neto, eu hoje não 
estaria em vida porque sou iniciador da luta em Angola, com a 
ordem do Comandante-emm-Chefe, o Mulaula que é o Agos- 
tinho Neto. 

Mas eu gostaria darmos uma salva de palmas ao nosso li- 
der máximo, que levou o seu trabalho de início até à data em 
que nós recebemos a independência, que é o nosso Mulaula. 
Vamtos embora camaradas. . 

Portanto, os novatos que são os pioneiros, os futuros 
verdadeiros angolanos do MPLA-Partido do Trabalho, eu 
vostaria contar um poucochito só do início da nossa luta que 
iez com que aparecesse ou houvesse a ODP que é o Povo 

<“anizado. Não vou ser longo porque a história do 4 de Fe- 
vereiro é só uma coizinha curta mas, para o bom militante do 
MPLA-Partido do Trabalho, tem muito interesse. 

Abaixo os lacaios dos imperialistas! 

Abaixo os lacaios dos imperialistas! 

Abaixo a OCA! 

Abaixo a OCA! 

Abaixo o Savimbi! 

Abaixo o Holden! 

Abaixo o Holden e os seus lacaios! 

Abaixo o Savimbi e os seus lacaios! 

Abaixo os imperialistas internacionais! 

Viva o Camarada Presidente Doutor Agostinho Neto! 

Viva o Lénine! 

Viva o Lénine! 

Viva o Fidel de Castro! 

Obrigado. 

Talvés essa é a quinta vez em que falo em nome do 
Mulaula. Este nome do Mulaula foi para enganar o nosso 
inimigo, quando nós recebemos as ordens do nosso líder e 
pensamos que a nossa clandestinidade iria ter um nome para 
enganar o inimigo junto dos seus bufos que muito escorra- 
çaram o verdadeiro angolano. É 

Por isso, depois do Camarada Presidente em 1956 lançar 
a palavra a dizer que “nós temos que expulsar o regime 
colonial”, então a clandestinidade na cidade de Luanda estava 
composta de células de 10 homens de cada bairro. E assim se 
foi espalhando nos kimbos, nas Províncias e sanzalas. O que é 
que acontece? Em 1959 um grupo político do “Processo dos 
50" cai nas mãos dos carrascos portugueses fascistas. São 
julgados e esse julgamento deu força a nós porque os mesmos 
estavam contentes e diziam que, “nós temos que trabalhar 
para um fim, mas que sim vamos receber a independência to- 
tal”, E o Povo cá nos musseques ficaram tão entusiasmados 
com as palavras.dos camaradas detidos. 

Nós na altura, os elementos do “4 de Fevereiro” não esta- 
vam ainda unidos, continuavam em células clandestinas. Em 
1960, mês de Junho, um nosso grupo de vinte e seis camaradas 
cai de novo nas mãos dos fascistas porque os musseques já 
estavam cheios de pidistas, principalmente o genuíno que 
pEneRÇA aos outros que trabalhavam por uma verdade do seu 
País. 
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O Comandante-Geral da ODP, cda. Paiva Domingos da Silva, do Comité Central do 
MPLA-Partido do Trabalho, proferiu no acto central das comemorações do 3.º aniversário da fundação 
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Nós não ficamos cansados, sempre recebendo ordens do 
Presidente doutor Agostinho Neto. Quem nos aparece? Quem 
dá ordens vindas do Camarada Presidente doutor Agostinho 
Neto? É o falecido Cónego das Neves que foi puxado as unhas 
em Caxias. Paiva, Virgílio. Imperial continuem a trabalhar 
mas têm que pegar mão nas armas porque agora vamos tra- 
balhar a sério. Foram ordens do vosso Mulaula. E nós ficamos 
contentes com as palavras dele. . À 

Em Novembro tivemos que fazer uma reunião com todos 
os responsáveis. Aos responsáveis depois vimos que era preciso 
um número de camaradas para iniciarmos a luta na cidade. 
Camarada Cónego das Neves concordou com a nossa ideia € 
nós subimos a um sítio chamado “Pedreira” perto de Cacuaco, 
porque os treinos militares em que faziamos atrás da estação 
do Musseque, havia uma: assassino que ouvia. Ele perseguia- 
nos mas não conseguia ver o que é que nós estavamos a fazer. 
Ausentamo-nos e fomos nesse sítio com um número antes de 
800 companheiros porque na altura nós chamavamos com- 
panheiros. Começamos a fazer treino-militar, manejo de ca- 
tana, pedra, cassete e correr. N 

Depois apareceu-nos o avião. Mas antes disso nós tiramos 
o Imperial que era o nosso logístico para vir cá em Luanda fa- 
zer compras. Saíu ele e depois disso houve um grupo do 
Sambizanga, composto por vinte e cinco elementos. Um deles 
ainda vive, conheço até hoje. Esse pede de que vem buscar 
alguma coisa e despedir os seus familiares, porque não sabe se 
nós vamos viver. E é um gosto de. nós iniciarmos a luta. Eu 
concordei com as palavras dele mas afinal de conta era um lo- 
bo com a pele de ovelha. Deslocou, chegou cá em Luanda, à 
hora marcada esse homem mais os outros não apareceram. 

Vimos um avião sobrevoando a zona donde nós esta- 
vamos. Paramos com os exercícios e nós dissemos. “Com- 
panheiros vamos deslocar porque este sítio já não está em 
condições. É capaz ter alguém desses que fugiram e deu infor-. 
mação à Pide. “E isso foi verdade. Depois de darmos as costas 
houve quatro elementos que foram fazer reconhecimento e nós 
já não estavamos. E um velho seguiu-nos atrás e disse: “Não 
tornam mais a ir àquele sítio, porque a Pide/Dgs já tomou 


conhecimento através dos elementos que fugiram do mesmo 


sítio”. are 
Então nós voltamos e atrás da estação de donde está a pe- 

dra. Então alí foi a casa dos responsáveis do mesmo assalto. O 
número foi crescendo até que chegou a três mil cento e vinte e 
três companheiros. Então, dia 3 às nove da manhã, aparece- 
-nos o Salvador Sebastião e o Anduri com uma informação do, 
Cônego das Neves porque a cidade estava agitada pelos pidis- 
tas. Eles controlaram o Rangel todo e disse: “Recebi uma 
ordem do Cónego das Neves de que vocês hoje, é O vosso dia de 
morrerem e é o vosso dia de salvarem a vossa Angola. Mas o 
que se quer, segurem as armas nas mãos e vão se atirar contra 
o inimigo”. 


“HOJE A TERRA VAI ESTREMECER” 


Todos Os responsáveis naquele romento ficaram contentes 
e levantamos portanto uma canção quê às vezes à Rádio tém- 
deturpado, porque se fosse cantada com gosto, todo o Povo via 
cantar: “Hoje a terra vaí estremecer porque o filho de Angola 
vai levantar em nome do ja Presidente doutor 
Aputiaão Neio. E a Rádio apanaRinl ms CN Xicumuuta; é 
terra estremece. Pronto, dalf fecha, não avança mais. Não sei 
se é por não terem conhecimento mas esta para nós 


proa O o — 


ANA ' q 6 RAD do: mp 


” 


tem muita importância. E nós vimos os nossos corpos firmes e 


seguros e dissemos: “Ninguém recua atrás, mas vamos à 
frente. Vamos pôr em prática os nossos militares”. 

Nesse mesmo sítio de onde hoje temos a pedra, estava 
cheio de casas, casas portanto do subúrbio e vimos que o lugar 
não dava para o número todo mas que deviamos vir no Rangel. 
Mesmo que aparecesse o inimigo nós deviamos trabalhar com 
força. Todos concordaram com os responsáveis. E os res- 


ponsáveis eram os máximos, eram o Paiva Domingos da Silva, 


Raúl Deão. Esses eram os responsáveis sobre a operação. 
Imperial Francisco Santana como logístico, como homem das 
despesas, Santo António este foi morto como chefe do grupo, 
António Francisco como secretário, Domingos Manuel, 
conselheiro, Francisco Sotto Mayor, operacional e dalí nós ti- 
vemos que pegar na farda preta, que é um calção preto, 
camisola e uma boina preta. Quem fazia vestir isso aos 
camaradas combatentes era eu, segundo a nossa táctica. 

Mandou-se, portanto, meter guardas em todos os cantos 
para que não passasse ninguém. Se passasse, tentasse passar 
era inimigo e cortava-se-lhe a cabeça. Foi minha ordem nesse 
dia porque daqui nós temos que avançar, não recuar para trás 
mesmo que a Pide venha aqui com as suas armas. Mas aqui 
vamo-nos atirar. Via-se mesmo que o homem que vai morrer, o 
corpo trabalha doutra maneira. Nós contentes e vimos que o 
número era demais. Preparamos grupos de duzentos e cin- 
quenta camaradas. Uns na Companhia Indígena que eles 
depois mudaram este nome, outros no campo da aviação, 
palácio, vigilância, Casa da Reclusão, 7.º Esquadra, Correios 
e, na madrugada do dia 4 de Fevereiro, arma branca em 
punho. Avançamos heroicamente e nessa madrugada cairam 
três companheiros nossos apenas que foi o António Francisco 
como secretário, Domingos Manuel, conselheiro e Adriano 
Domingos. Erará três. Esses tombaram heroicamente nesse 
dia e na mesma manhã eu, Pascoal Afiado (está em vida) e Ne- 
ves Bendinha e eu disse: vamos conferir os mortos. Passamos 
nesses pontos todos porque foi donde nós vimos os sítios que 
falharam. A parte dos portugueses eram 109 e eles escon- 
deram, só apresentaram 7 portugueses. Nós contamos porque 
o carro da patrulha passou nas minhas mãos. Todós os que lá 
estiveram, esses tombaram todos e eles não disseram nada 
disso. E quando nós chegamos ao local havia muitos feridos 
mas os ferimentos não eram assim tão graves. A cidade de 
Luanda ficou agitada e nós dissemos: vamos continuar. Eu, 
Raúl Beirão, Virgílio que já estava ferido, Imperial já estava 
ferido, mais o Virgílio com o seu ferimento depois do Pedrc 
Van-Dúnem e o Vasco terem feito um curativo ao braço e na 
zona das costelas, eu disse: mesmo. que eu morra hoje, 
camaradas, não devem parar, ou os companheiros não devem 
parar, mas temos de continuar, vamos organizar de novo e 
vamos continuar. Tentamos e fizemos uma nova tentativa no 
dia 11 do mesmo mês. Nesse dia a coisa foi muito mal organi- 
zada. Eu disse, quando eram 11 horas do dia 10, que “'não 
recebi nenhuma ordem do Cónego das Neves e não vejo mais 
ninguém; vamos acalmar um pouco para nos preparar melhor 
porque a cidade está muito agitada”. Pelo menos só deixamos 
passar dois dias. Se no terceiro dia eles nos vêm provocar nós 
então vamos avançar. E se nos vêm provocar então nós vamos 
avançar e se não nos provocam nós vamos aguardar até três 
dias, até que recebamos uma ordem. Os militares quase que 
revoltaram contra nós,-os responsáveis, “que nós hoje temos 
que ir". Quando eram 10 horas 30 minutos aparece o carro da 
patrulha. Todos eles, que os seus restos estavam por perto das 
nuvens da morte, levantam e seguem o carro da patrulha até à 
cadeia de S. Paulo e à Administração de S.Paulo. Dalí tom- 
baram muitos nossos combatentes e nós quando vimos que já 
era demais zinda dempramos 24 horas na cidade de Luanda. 
Tivemos que preparar mais um número de camaradas para 
deslocarmos a ver se iamos iniciar uma nova luta em Malanje. 
Está um camarada que ainda hoje vive, Daniel, que o nome 
dele todo passa-me na ideia, mas que ainda hoje está connos- 
co. Disse que em Malanje não temos floresta muito perto mas 
vamos tentar. Deslocamos até Malanje e dalí muitos foram às 
matas, outros para o estrangeiro. 

Então agora a luta entra a sério. Aguentamos os 14 anos. 
Mas o Camarada Presidente que já era doutor, não desistiu. 
Ele disse: Do meu Povo eu tenho que morrer. Comer a miséria 
até que nós expulsarmos o regime colonial. E muitos que sa- 
biam que eram intelectuais, não podiam comer mal, aban- 
donaram o Camarada Presidente doutor Agostinho Neto para 
ir viver na Europa, não passar a fome na zona do Maiombe. 
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Não queriam. O que que aparece? É a independência. E com 
esta independência agora surgem muitos lacaios. Fu .nunca 
ouvi essa tal OCA, mas a OCA está composta de angolanos e 
mais elementos aqui do nosso País. Revolta Activa idem, Uni- 
ta, Holden, esses, quando o Camarada Presidente diz que o 
Poder é para o Povo, eles que estão habituados com as mãos ao 
bolso, a continuar a escravizar o filho angolano, então preten- 
dem fazer frente ao Camarada Presidente doutor Agostinho 
Neto. E o Camarada Presidente disse que eu tenho que tra- 
balhar até que o meu povo angolano fique livre. E se na altura 
eu aguentei os 14 anos, eu tenho que Aguentar até. que se 
implante o verdadeiro regime socialista científico que o Lénine 
deu para o mundo inteiro. Mas a esta independência, depois 
de criar as FAPLA, DISA, CPPA, Marinha, Força Aérea, o 
Camarada Presidente viu que estava a faltar alguma coisa. É o 
quê? A Defesa do Povo. É a ODP organizada para defender. 
Não permitir os lacaios dentro do nosso País. 


Nos países socialistas a ODP hoje, que é a milícia, é só nas 
empresas. Mas nas empresas estão bem organizados. Nós 
também em Angola devemos organizar aqui as empresas. Os 
próprios directores devem ser portanto, os responsáveis 
máximos da ODP da-sua empresa, assim como nos campos 
para podermos assim levara nova vida, porque quem nega, 
portanto, a ODP está a negar o próprio Presidente doutor 
Agostinho Neto, porque ele é quem deu esta parte. Mas como é 
que ele deu esta parte? Ele viu que os que abriram a ODP não 
eram iniciadores da luta e ele para fazer um exemplo ao povo 
pegou num grupo de sobreviventes do 4 de Fevereiro, deu para 
dirigir a ODP de Cabinda ao Cunene. Daí tem partido a 
cabeça de muitos lacaios dos imperialistas. Porque muitos não 
gostam que os sobreviventes do 4 de Fevereiro dirijam a ODP. 
Não é complexo de inferioridade mas sim, digo, no 4 de 
Fevereiro tirando o nosso líder máximo, o Cónego das Neves, 
todos foram operários e camponeses que sofreram a escra- 
vatura colonial durante os 500 anos no nosso país. E esta expli- 
cação está sendo deturpada, porque eu tentei dar uma expli- 
cação no meu kimbundo e que eu conheço, mas não, não 
consegui. A rádio impede. O porquê não sei. Mas eu sei. O 
porquê não sei. Só porque os sobreviventes que estão a dirigir a 
ODP não têm conhecimento. Mas o nosso conhecimento é um 
longo dos anos em que nós lutamos, é de onde veio a nossa 
experiência. Porque eu digo que aqui só podem aparecer só 
três, cinquenta centímetros, o homem com a metralhadora na 
mão e nós com uma simples catana se atirar contra o fascista. 
Não era uma metralhadora mas eram várias contra nós e nós 
sempre avançamos e muitos não aceitavam morrer desta 
maneira. Mas é necessário ultrapassarmos esta fase e vamos 
fazer uma vida que necessita o Camarada Presidente. Porque o 
Camarada Presidente quer portanto que o seu Povo viva livre. 
Como? Mobilizando. as massas todas, sermos como por 
exemplo como o país socialista que é soviético, Hungria, 
Berlim, Jugoslávia e mais países socialistas. 

Camaradas, bons militantes do- MPLA-Partido do 
Trabalho: : 

Dia 13 de Setembro é o dia em que o Camarada 
Presidente deu esta farda da ODP. É o dia em que se abriu a 
ODP e hoje nós aqui estamos, portanto, a comemorar o 
terceiro aniversário desta ODP. Porque a ODP é paramilitar, 
em conjunto com as FAPLA, DISA, Marinha e outros. Só 


(Continua na Pág. 28) 
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D PARTIDO DEVE ESTAR CADA VEZ MAIO 


ÃO LADO 


Dho MAdoÃo TRABALHADORAS 


E PRESTAR-LHES MAIOR ATENÇÃO 


“AFIRMOU O CAMARADA PRESIDENTE 
NO GRANDIOSO COMÍCIO EM CABINDA 


«Camaradas, 


Eu queria, antes de mais nada, lamentar que as 
condições atmosféricas hoje não tivessem permiti- 
do a visita que deveria fazer a Buco Zau onde os 
camaradas de Buco Zau e de Belize estavam concen- 
trados para uma reunião para discutirmos os nossos 
problemas. Eu peço aos camaradas de Buco Zau e 
de -Belize que compreendam esta situação e que 
esperem por outra visita em que eu estarei princi- 
palmente no meio da população daquelas áreas e 
talvez menos na cidade de Cabinda, que é a capital 
da nossa província. 


Entretanto, como já exprimi junto do Comité 
Provincial do Partido, é uma grande honra e uma 
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grande felicidade ver que a população desta cidade 
e a população desta Província, foi capaz de receber 
condignamente o Chefe de Estado da República Po- 
pular do Congo, uma República amiga, aliada e que 
tem connosco, o povo angolano, o Estado angolano, 
defendido os objectivos estratégicos da Revolução 
na luta para a libertação completa do homem africano. 
Uma República que connosco tem cooperado no 
sentido de libertar as partes ainda dominadas da 
África e fazer com que o desenvolvimento seja feito 
no sentido da exterminação total da exploração do 
homem pelo homem. Tanto a República Popular do 
Congo como a República Popular de Angola, nós es- 
tamos convencidos que as nossas Revoluções são 
uma única Revolução e elas contribuirão para a África 
positivamente e também para todo o mundo Por 


CC 


isso, eu quero agradecer à população que acolheu 
condignamente o Camarada Yhombi Opango, nesta 
cidade de Cabinda, pela boa recepção feita à delega- 
ção que era numerosa, a delegação congolesa que 
esteve aqui até ontem. 


Camaradas : 


Temos diante de nós um passado a lembrar. 


Temos diante de nós também um presente 
e um futuro. O passado que é um passado de 
luta, o presente ainda é presente de luta e o fu- 
turo será um futuro de luta. Lutas diferentes, mas 
sempre luta. Porque lá onde não há luta, onde 
não há contradição, não há vida. Assim explica 
a dialéctica da existência. Para que haja vida é 
preciso que as contradições vão sendo vencidas 
a pouco e pouco. E nós vencemos uma contra- 
dição principal. Vencemos a contradição que 
existia entre o povo angolano e o colonialismo 
português. Aí foi provada a vitalidade, a força, 
o poder de unidade, a característica de resis- 
tência do povo angolano diante de opressores 
apoiados por um imperialismo forte, com muitas 
armas. Não somente as armas militares, mas 
também o poder económico e todo o sistema de 
dominação policial que foi aqui utilizado no nosso 
país. Essa contradição foi vencida. Hoje pode- 
mos dizer com orgulho que desde 1975 nós 
somos independentes. Nós somos nós mesmos 
e agora somos nós a resolver os nossos pro- 
blemas. 


ESTAMOS NA FASE 
DE RECONSTRUÇÃO NACIONAL 


Camaradas : 


Aqui perante os pioneiros do MPLA, diante da 
Juventude do Partido, diante de numerosos elemen- 
tos das Forças Armadas Populares de Libertação, 
diante dos camaradas da ODP, diante dos operários 
e camponeses que se reuniram aqui neste camoo, 
posso dizer que nós hoje estamos na fase seguinte 
à independência do nosso país. E essa fase é a da 
reconstrução do nosso país. Tivemos ainda e temos 
sequelas do colonialismo. Temos restos, temos resí- 
duos do colonialismo em vários aspectos. Não po- 
demos dizer que nós já estamos completamente tran- 
quilos no País. Ainda não, porque na nossa fronteira 
sul, os sul-africanos, continuam a treinar, a armar e 
municiar os fantoches da «Unita». A partir do ter- 
ritório da Namíbia ainda vêm ataques contra a pro- 
víncia do Kuando-Kubango e contra a província do 
Cunene. Isto ainda são restos do colonialismo. São 
os efeitos da acção imperialista que sempre quis 
dividir o povo angolano e fazer com que a sua uni- 
dade não se realize como nós estamos a pôr em 
prática neste momento. 


Eles sempre quiseram fazer com que o tribalismo 
fosse um factor essencial da nossa vida. Nós recu- 


“Ssámos. Eles quiseram fazer com que o racismo ou 


as diferenças raciais fossem um factor importante 
na nossa vida. Nós recusámos. Eles quiseram fazer 
com que as diferenças de classes que existem no 
nosso país fossem um factor fundamental para dividir 
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o nosso povo e nós recusámos. Temos sempre luta- 
do pela unidade nacional para que todos os elemen- 
tos do nosso país seja qual for a área geográfica que 
habite, seja qual for a sua raça ou a sua tribo, ou 
a língua que fala, se sinta essencialmente um ango- 
lano que contribui para o desenvolvimento desta 
nação importante do continente africano. E é por 
causa desta necessidade de unidade, de harmonia, 
de tranquilidade para que nós possamos trabalhar, 
desenvolver todo o nosso talento aquilo de que é 
capaz. Mostrar ao Mundo, mostrar à África, mostrar 
à própria nação angolana. É por isso que a direcção 
política do país vai tomar mais algumas medidas de 
clemência em relação àqueles que nos perturbaram 
durante algum tempo. 


Os camaradas sabem que nós temos uma gran- 
de capacidade de transformar os nossos sentimentos, 
transformar os nossos sentimentos no melhor sen- 
tido. Fazer com que aquilo qué nos doía ontem, seja 
hoje transformado em elemento de agrado. E os ca- 
maradas em Cabinda têm seguido certamente os 
passos que temos dado para que em torno de nós, 
nos países fronteiriços, nós tenhamos paz. Para que 
nós tenhamos tranquilidade para que nós possamos 
viver em amizade com os outros povos. Para que 
nós possamos cooperar em vários domínios para o 
desenvolvimento, não somente dos nossos respecti- 
vos países, mas também para o desenvolvimento do 
próprio continente, dando assim uma contribuição, 
modesta talvez, mas importante a todo o mundo 
subdesenvolvido. E assim posso dizer que as nossas 
relações com a República Popular do Congo são ex- 
celentes. Posso dizer que as nossas relações com a 
República da Zâmbia são excelentes. Posso dizer que 
as nossas relações com a República do Zaíre são 
boas e que, dentro em pouco, nós teremos em An- 
gola a visita do Presidente da República do Zaíre, o 
General Mobutu Sese Seko, que virá retribuir a visita 
que eu fiz a Kinshasa, Esse é um passo importante 
para que nós possamos de facto, ter esta região 
sem conflitos de maior, sem perturbações, sem per- 
das de vidas que sempre nos causam efeitos dolo- 
rosos, tanto a nós como a todos os homens e mu: 
lheres conscientes no mundo. 


Dentro do nosso país nós tivemos outras con- 
tradições com elementos que, por exemplo em 1974, 
constituiram fracções contra a direcção do MPLA. 
Quer dizer, aquilo que se chamou a Revolta Activa 
ou Revolta do Leste. Pois bem, a direcção política 
do nosso Partido decidiu libertar, restituir à liberdade, 
aqueles que estavam debaixo das mãos e do contrôle 
da justiça. Eles serão postos em liberdade, irão tra- 
balhar e irão contribuir, como certamente é seu dese- 
jo, para a reconstrução do nosso país. Por outro 
lado, há ainda aqueles que colaboraram com fanto- 
ches da «Fnla», da «Flec» e que nós tivemos de co- 
locar em determinadas áreas sob contrôle. Muitas 
centenas desses elementos também serão libertados 
para poderem contribuir para a reconstrução nacional. 
Nós tomaremos outras medidas em relação àqueles 
que colaboraram com o fraccionismo recente. 
Aqueles que queriam instaurar aqui em Angola um 


regime esquerdista não tendo em consideração as: 


condições concretas do nosso país. Muitos desses 
que colaboraram com os fraccionistas, centenas, se- 
rão também restituídos à liberdade dentro de pouco 


tempo para contribuir para a reconstrução nacional, 


Quer dizer que a direcção política do país tem adop- 
tado uma série de medidas de harmonização nacional. 
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Uma série de medidas para que cada angolano possa, 
de facto, e sem reservas, dar a sua contribuição 
naquilo que é fundamental neste momento, que é o 
desenvolvimento económico. 


Não posso deixar de referir que para chegar a 
este ponto foi necessário assumir posições por 
vezes bastante duras. Foi necessário travarmos 
lutas, violentas por vezes, contra aqueles que que- 
riam diminuir o valor, o prestígio do povo de Angola 
e dos seus legítimos representantes que constituem 
a direcção do MPLA-Partido do Trabalho e que 
constituem o Governo da República Popular de An- 
gola. Foi necessário travar batalhas importantes. Ba- 
talhas que não eram simplesmente lutas isoladas 
dentro do nosso território, mas sim batalhas que se 
reflectiam no mundo porque essas batalhas e os nos- 
sos inimigos internos sempre estiveram ligados ao 
imperialismo, àqueles países que financiaram armas 
e deram todo o apoio político e diplomático aos fan- 


toches e a toda e qualquer oposição dentro do nosso 
Partido. 


No entanto, essa dureza, essa firmeza que 
nós assumimos durante algum tempo continuará 
a ser assumida. Nós assumiremos sempre uma 
atitude dura em relação âqueles que quiserem 
perturbar a ordem, perturbar a paz do nosso ter- 
ritório. Mas nós tomaremos uma atitude dura 
em relação àqueles que persistirem em vir fazer 
combate armado dentro do nosso país. Nós não 
o consentiremos. 


O VALOR DA SOLIDARIEDADE 
INTERNACIONAL 


Mas ao mesmo tempo, nós estenderemos os 
braços àqueles que quiserem cooperar dentro do seu 
país para a reconstrução nacional. E não podemos 
esquecer, camaradas, que durante os períodos di- 
fíceis, durante o período da nossa luta de Libertação 
Nacional, quando fizemos a primeira guerra contra os 
colonialistas portugueses, nós tivemos ajudas impor- 
tantes. Ajudas que nos vieram dos países africanos 
progressistas. Devo lembrar que, por exemplo, a 
Argélia formou os primeiros oficiais do nosso exér- 
cito. Alguns dos primeiros oficais do nosso exército. 
Outros países africanos também nos ajudaram e, so- 
bretudo, houve um auxílio material em equipamento, 
em ajuda humanitária, em finanças dos países socia- 
listas. 


Durante a segunda guerra de Libertação Nacio- 
nal, quando os sul-africanos estavam no nosso ter- 
ritório, quando nos invadiram até a uma pequena 
distância de Luanda, cerca de 150 quilómetros, quan- 
do outros exércitos estavam a actuar no nosso ter- 
ritório, nós também recebemos ajudas extraordinárias 
e feitas admiravelmente no momento preciso. No 
momento em que era mais necessário, para nós, de- 
fender a nassa independência. Os camaradas lem- 
bram-se com certeza, quando da independência do 
nosso país, quando havia grandes confrontações na 
cidade de Luanda, um barco jugoslavo trouxe ma- 
torial de guerra para o MPLA. Esse barco esteve 
quase para ser afundado pelos reaccionários colonia- 
listas portugueses. Foi necessário travar uma grande 
batalha diplomática para que esse barco, depois de 
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ter descarregado apenas uma parte do seu carrega- 
mento, pudesse regressar ao seu país. Os camara- 
das sabem o volume da enorme quantidade de ar- 
mas que foram recebidas da União Soviética. Sabem 
que com essas armas nós estamos hoje a garantir 
a nossa independência e a nossa integridade ter- 
ritorial. Essas armas, nas mãos do povo angolano, 
foram elemento fundamental para a nossa defesa, 
para a preservação daquilo que nós já tínhamos 
adquirido, que era a independência nacional. Ter esse 
privilégio de, por exemplo hoje, estarmos aqui sim- 
plesmente debaixo da nossa autoridade independen- 
te. E os camaradas sabem que durante esse período, 
durante a segunda guerra de Libertação Nacional, 
houve um elemento extraordinariamente importante; 


E esse 6 um elemento humano que se aliou, 
que se fundiu completamente no povo angolano 
e que lhe deu a vitalidade necessária para vencer 
os sul-africanos. Porquanto, nós poderiamos ter 
muitas armas, boas armas, bom equipamento, 
bons meios técnicos em todos os domínios, ter 
finanças, mas se o homem para utilizar esses 
meios faltasse nós teríamos algumas derrotas. 
Nós teríamos talvez que lamentar hoje a perda 
de muito desse material que nós recebemos do 
exterior. Então surgiu o elemento humano, ele- 
mento vivo, consciente, aliado e perfeitamente 
ligado à nossa Revolução. Foram os camaradas 
de Cuba. 


Foram os camaradas que vieram e que nos aju- 
daram a fazer a luta militar e que não hesitaram mais 
tarde em aumentar a sua ajuda noutros domínios. 
Em domínios que nós costumamos definir como os 
domínios da reconstrução. Quer dizer que no domínio 
agrícola, no domínio industrial, no domínio dos trans- 
portes, no domínio da administração pública, enfim, 
no ensino, na assitência médica às populações, estão 
lá, estão aqui, os camaradas de Cuba que trouxeram 
assim a sua contribuição humana, internacionalista 
que nós temos sempre altamente apreciado. 


OS ANGOLANOS TÊM O DIREITO 
DE REGRESSAR À SUA TERRA 


Camaradas : 


Para hoje completarmos este plano de harmo- 
nização nacional, nós temos de pensar também no 
regresso de todos aqueles angolanos que saíram do 
território, quer constrangidos por forças estran- 
geiras, quer por sua livre vontade mas devido a 
circunstâncias que vivemos durante o período da 
libertação. Nem todos podem considerar-se ho- 
mens e mulheres corajosos. Nem todos. Mas não 
podemos exigir que o nível ou a qualidade de 
homem ou mulher corajoso seja igual para todos. 
Alguns têm mais coragem e outros têm menos. 
Esta é uma verdade humana. E alguns durante os 
tiros fugiram. Foram refugiar-se noutros países. 
Bom, mas são angolanos. São angolanos e devem 
voltar. Têm o direito de voltar para a sua terra. Nós 
estamos a fazer voltar aqueles que estavam em 
Portugal. Já chegaram algumas centenas. Estamos 
a fazer voltar os que estavam no Zaire e aqueles 
que ainda se encontram no Congo. Isto eu não 
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percebo porquê. É que persistem em estar no 
Congo como refugiados em vez de virem trabalhar 
para a sua terra. Estamos a organizar o regresso 
daqueles que estão na Zâmbia, aqueles que foram 
parar a Cabo Verde e a S. Tomé e também a outros 
países mais distantes. É que, de facto, fez-se 
tanto barulho com os tiros em Angola que... fez-se 
tanto barulho com os tiros que até alguns foram 
parar aos Estados Unidos da América. Camaradas, 
eles vão regressar. Eles vão ter outra vez a sua 
casa, a sua oportunidade de trabalho dentro do 
nosso País e é preciso que toda a população de 
Angola esteja apta a receber esses compatriotas 
que sairam mas que, de qualquer maneira, como 
angolanos, têm o direito de viver na sua terra. Nós 
vamos respeitar esse direito. Vamos dar-lhes tra- 
balho, vamos fazer com que eles vivam aqui em 
paz. 


É PRECISO ENGAJARMO-NOS 
NA PRODUÇÃO 


li 


Terminada esta segunda fase para o nosso 
País, temos agora tarefas mais importantes 
ainda, do desenvolvimento material do nosso 
Povo. Hoje temos carências, carências várias, 
temos dificuldades. Eu tenho a certeza absoluta 
de que ao ouvir estas palavras de dificuldades 
“que nós vivemos, cada um está a pensar no açú- 
car, no sal, no sabão, no maximbombo, no táxi, 
“na escola, no hospital, na camisa, ra calça, etc. 
dba falta, temos falta dessas coisas no nosso 


Ainda não podemos satisfazer a todos, devida- 
mente, quer no que respeita à alimentação, quer no 
que respeita ao vestuário e habitação, quer no que 
respeita a meios de transporte e mesmo no que res- 
peita a meios para trabalhar. Não temos ainda o equi- 
pamento suficiente no nosso país para que cada um 
possa trabalhar com eficácia, tenha o rendimento 
que nós esperamos de cada homem, de cada traba- 
lhador, de cada um que está a dispender o seu es- 
forço diário para essa tarefa da reconstrução. Temos 
as carências. Como é que as vamos resolver? 


O nosso Partido, o MPLA-Partido do Trabalho 
definiu no | Congresso as linhas de orientação eco- 
nómica que nós devemos atingir. Segundo o plano 
que foi aprovado para este ano de 1978 devemos 
atingir determinados níveis de produção porque as 
carências, a maior parte das carências que nós te- 
mos no nosso país, são porque a produção é baixa. 
Porque ainda não atingimos a produtividade e a pro- 
dução necessária à satisfação de todas as neces- 
sidades do povo. Nós ainda não atingimos esse nível 
por causa dos factores que há pouco mencionei. Mas, 
evidentemente, temos de ultrapassar esta situação. 


Nós temos um país que embora não seja um 
país com uma grande população, é de qualquer modo 
um país que tem em potência as riquezas suficientes 
para cobrir as necessidades do povo e até para além 
disso. Claro que nós temos de estar conscientes da 
necessidade da produção. E essa consciência como 


: é que vem? Como é que nós adquirimos esta cons- 
:* ciência para que nós todos nos engajemos igualmen- 
| te, com o mesmo entusiasmo, com o mesmo vigor, 


com a mesma força na produção? 
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É necessário que se sigam as determina- 
ções, as decisões dos organismos do Partido. 
É o Partido que dirige. O Partido dá orientações, 
o Partido dá aquelas instruções necessárias para 
que haja a realização no plano material que espe- 
ramos para a satisfação de todo o povo. Não 
somente dos militantes do Partido, mas de todo 
o povo. O Partido funciona para o povo e não 
somente para os seus militantes. Os militantes 
são agentes do povo. São agentes da classe tra- 
balhadora, Aqueles que representam a camada 
mais “dinâmica no sentido da transformação da 
nossa sociedade. E o sentido da transformação 
da nossa sociedade não se pode fazer sem o 
desenvolvimento no plano material e mais con- 
cretamente no plano económico. 


A constituição das células do Partido é, portanto, 
uma necessidade imediata que deve ser acelerada 
pelos camaradas do Comité Provincial do Partido, O 
Comité Provincial do Partido tem enormes respon- 
sabilidades, desde o estudo das circunstâncias parti- 
culares da província, a possibilidade de desenvolvi- 
mento das hipóteses de solução de cada um dos 
problemas que se põem, da responsabilização a cada 
sector do Estado para a solução de determinados 
problemas. Tudo isto é da responsabilidade do Par- 
tido, é responsabilidade, em relação a esta província, 
do Comité Provincial do Partido. E com as ideias que 
nós temos no programa do Partido em que o essen- 
cial é a transformação da nossa sociedade que foi 
colonizada, que obedeceu às regras do capitalismo 
colonial, para uma sociedade socialista, essa trans- 
formação tem de fazer-se sobretudo no plano econó- 
mico. Quer dizer que precisamos de modificar com- 
pletamente as relações entre o trabalhador e a enti- 
dade que emprega. Quer dizer, entre o trabalhador e 
aquele que gere, aquele que administra. 


OS MEIOS DE PRODUÇÃO 
PERTENCEM AOS TRABALHADORES 


Os trabalhadores do nosso País, os operários e 
os camponeses, devem ter o sentimento real de que 
os meios de produção, quer dizer as máquinas, os 
tractores, ou meios de transporte, as enxadas, as fer- 
ramentas que são sua propriedade e são sua proprie- 
dade para benefício de todo o Povo. É necessário 
que cada um, que cada trabalhador tenha essa cons- 
ciência, que utilize os meios que estão à sua disposi- 
ção, não já para beneficiar um patrão explorador, mas 
sim para beneficiar de uma maneira patriótica revolu- 
cionária todo o Povo. Esta transformação da cons- 
ciência do trabalhador não se faz de dia para a noite. 


Não podemos esperar, por exemplo, que to- 
dos os camaradas que trabalham nas serrações de 
madeira, ou que estão a cultivar o milho ou a man- 
dioca, ou que estejam nas plantações de café, cacau, 
ou estejam a trabalhar para determinadas indústrias, 
que todos tenham já esta consciência. Mas é neces- 
sário que o Partido dê essa consciência. Quer dizer 
que, hoje temos é de modificar completamente as 
relações modificar as relações. Saber que no traba- 
lho nós sintamos que estamos a contribuir em algu- 
ma coisa para a resolução dos problemas fundamen- 
tais do País. E assim, o nosso plano económico de- 
termina metas, determina objectivos: o que é que 
nós vamos fazer, como vamos fazer. E o ponto fun- 
damental neste plano é que o Partido nos recomenda 
a ter a agricultura como base. 
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* Nessitamos de aumentar imenso a nossa 
produção agrícola antes de mais nada. Durante 
este ano de 1978 a nossa produção agrícola foi 
prejudicada pela falta de chuvas. Não temos 
ainda no território os meios de irrigação suficien- 
tes para podermos garantir a rega de plantações 
que deveriamos já ter neste momento. Precisa- 
mos, portanto, de ver como resolver os proble- 
mas da agricultura. 


É possível que no próximo ano nós possamos 
dizer: houve chuva. Mas também pode acontecer que 
não. Nós não controlamos a chuva. Se controlásse- 
mos a chuva hoje eu estaria em Buco Zau. 

Portanto, se não houve chuva, vamos morrer 
de fome ? Não ? Vamos ver como resolver, como 
resolver esse problema se não houver chuva. 
Vamos, evidentemente, encarar outros meios para 
que a agricultura possa crescer. Não somente 
manter aquela pouca que nós temos, mas também 
aumentar as áreas de produção agrícola. E temos 
alguns produtos que são estratégicos. Nesta pro- 
víncia há o café, há o cacau, há outros produtos 
que devem ser aumentadas as suas áreas de pro- 
dução e as suas possibilidades de produção. Vamos 
encarar. Nós estamos a encarar ao nível da direcção 
política os meios para irrigar os campos, para 
dotar o país de capacidade de irrigação suficiente 
e aquela capacidade necessária para que o povo 
não sofra outra vez, como durante este ano, a 
falta dos produtos essenciais, aqueles que ajudam 
cada um a subsistir. É preciso que ao menos não 
falte a «tchikuanga». Mas as nossas ambições como 
Partido não terminam aí. Nós não podemos ficar sa- 
tisfeitos só com a «tchikuanga». Só «tchikuanaa» é 
pouco. Precisamos de mais. O que é que precisamos 
mais? 


TEMOS DE TRANSFORMAR 
AS NOSSAS MATÉRIAS-PRIMAS 


Nós somos um país com muitas possibilidades 
económicas. Temos de pensar na transformação das 
matérias-primas que existem no nosso País. Temos 
de pensar em deixar de importar determinados pro- 
dutos industriais que nós podemos fabricar aqui. Não 
nos falta nem o ferro, nem o diamante, nem o pe- 
tróleo, nem o ouro, nem o cobalto, nem o urânio. 
Nós temos tudo isto em Angola. Porque não explo- 
rar? Porque não industrializar, porque não transfor- 
mar aqui para que o nosso Povo possa viver mais 
feliz na medida em que os. bens materiais concedem 
também uma certa felicidade? Porque não transfor- 
mar? 


Temos de pensar estrategicamente nos nos-. 
sos problemas. Resolver o problema da agricul- 
tura sim mas ver em perspectiva a industrializa- 
ção. Ver em perspectiva a transformação daquilo 
que existe sobre a nossa terra e debaixo do solo. 
Aquilo que existe na água, toda a eneraia que 
existe nos rios. Deve-se pensar na electrificação. 


Esta província é muito pobre em electricidade e 
ainda hoje estivemos a ver como aumentar a quan- 
tidade de energia eléctrica nesta província para que 
nós possamos desenvolver as indústrias. Para que as 
suas máquinas possam facilmente, mais facilmente, 
ser postas em movimento. Embora nós tenhamos 
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muitos rios o nosso povo ainda sofre de falta de. 


- água e isso porque nós não organizamos ainda de 


uma maneira extensiva o fornecimento de água às 
populações. O que é que nós podemos fazer, o que 
é que nós devemos fazer? Não falarei já dos meios 
de transporte que são um dos motivos de queixa 
de quase todos os serviços públicos, enfim, pelo 
menos aqueles que eu tenho contactado. Não sei se 
alguém não tem razão de queixa da falta de trans- 
porte. Mas temos essa carência grave: meios de 
transporte. 


Evidentemente que todos esses meios para 
a industrialização, para a resolução de problemas | 
económicos exigem uma certa capacidade téc- | 
nica. É preciso formar quadros. É preciso que os | 
jovens estudem, que os adultos estudem, que 
aprendam como manejar as máquinas para não 
as estragar. Para não vermos por exemplo em 
cada estrada um cemitério de automóveis. Nós 
temos de fazer com que tenhamos a habilidade 
para usar aquilo que está em nosso poder e 
aquilo que estará em nosso poder. 


Portanto, a formação de quadros é uma forma- 
ção essencial e por isso o nosso Governo tem esta- 
do a dar muita atenção à formação dos jovens, da- 
queles que ainda têm capacidade, maior capacidade 
para aprender. E espero que os jovens de Cabinda 
compreendam esta necessidade, estudem e se for- 
mem tecnicamente para poder corresponder às tare- 
fas que no futuro próximo serão exigidas de si. 


A SOCIEDADE ESTÁ 
DIVIDIDA EM CLASSES SOCIAIS 


Nós temos, por fim, que resolver muitos pro- 
blemas da nossa sociedade. Problemas que derivam 
uns do colonialismo e que derivam outros da nossa 
recente saída do campo capitalista. O capitalismo 
desenvolveu, depois de uma longa história, de modo 
a fazer coexistir na sociedade de classes diferentes, 
classes exploradoras e classes exploradas. Na socie- 
dade em que a propriedade privada é a instituição 
principal no plano económico, existem claramente 
delimitadas duas situações. A situação de dono, de 
proprietário, de patrão e a situação de operário, de 
vendedor de força de trabalho. Aquele que não tem 
mais nada senão o salário que recebe no fim do mês 
do seu patrão. 


Aqui, em Angola, nós podemos ver tudo isso, 
somente olhando para a constituição física das nos- 
sas cidades. Há uma parte muito bonita, outra. parte 
menos bonita. Numa parte das nossas cidades há 
casas de construção definitiva, muito lindas, belos 
palácios, e do outro lado há as casas de adobe, casas 
de madeira, tacanhas, pequeninas, onde uma família 
dificilmente pode viver. Este é um reflexo da divisão, 
da divisão de classes que existiu durante o colonialis- 
mo, aqui, e de que nós estamos ainda a sofrsr os 
efeitos. De um lado viviam os patrões, do outro lado 
viviam os trabalhadores. Lá onde viviam os patrões 
havia um hospital, havia a escola, havia, enfim, mes- 
mo as creches e os centros de recreação para crian- 
ças. Havia, enfim, toda a abundância comercial e 
também os meios para as pessoas se deslocarem. 
Na outra parte, os mercados eram primitivos, as 
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casas primitivas, nenhuma higiene, nenhuma as- 
sistência médica, nenhumas escolas, nenhuns meios 
para ajudar o Povo a desioçar-se de um para outro 
ponto. 


Essa é uma imagem fácil de apreender, dos ma- 
lefícios do capitalismo. 


Os capitalistas quiseram sempre convencer- 
-nos de que o seu sistema era bom, que era O 
melhor, mas nós verificâmcs que não é o melhor, 
porque não oferece iguais oportunidades para 
todos. Oferece opcrtunidades para aqueles que 
representam a classe dominante e não oferece 
oportunidade nenhuma para aqueles que não per- 
tencem a essa classe, Era, portanto, uma posi- 
ção de exploração intensiva do trabalho do 
homem e uma negação completa dos direitos 
que cada homem deve ter ro seu País. Nos, 
agora, quando estamos a instalar as estruturas 
politicas, as estruturas econômicas que nos per- 
mitirão chegar ac Socialismo, temos de com- 
bater esta situação que se viveu durante o colo- 
nialismo. Vivemos ainda reflexos dessa situação. 
E não é fácil convencer toda a gente de aus co- 
terminados privilégics que alguns angolanos 
ainda vivem hoje devem ser abandonados em 
favor das classes trabalhadoras, por exemplo, 
no aspecto poíítico. 

Somente quando nós | 
o Poder Popular, quando o 
tico através das assembleias provinciais, desde a 
assembleia nacional popular tiver bem assente, O 
Povo poderá exprimir as suas ideias, exprimir a sua 
vontade e tomar decisões 


instituírmos totalmente 
contrôle do poder polí- 
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Neste momento ainda não. Neste momento 
o Poder Popuiar não está ainda crgar:zado e nós 
confiâmos toda a função de democratizacão, de 
socialização cio nosso Pais a um organismo do 
Partico. ao Comité Central do MPLA. E é o 
Comité Centra! do MPLA quem deve dinamizar 
a organização do Poder Popular, para que as de- 
cisões maiores, as mais importantes deniro do 
nosso país, seiam tomadas reaimenta pelas 
classes trabalhadoras, por aqueies que fazem 
a riqueza, que funcionam para o bem-estar de 
cada angolano. 


Temos airda grupos numerosos de indivi- 


E duos que vivem ansiosos por manter determina- 
"das regalias que lhes foram concedidas peio co- 


' lonialismo. Nós teremos de combater essa ten- 
dência. 


Eu ainda estive aqui mesmo, em Cabinda, creic 
que com a Comissão Política, a verificar um facto. É 
que, por exemplo, o operário qualificado aqui no nos- 
so País ainda ganha menos do que uma dactilógrafa. 
A dactilógrafa ganha mais do que o operário qualifi- 
cado. Isto é uma contradição. Quem é que produz 
mais? Naturalmente é o operário qualificado que deve 
ganhar mais. 


PRECISAMOS DE FAZER 
UMA NOVA REVOLUÇÃO 


Eu queria dizer; camaradas, que ainda existem 
contradições entre nós por causa da herança que 
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tivemos. Onde é que nós vamos colocar o funcio- 
nário público, em relação ao operário? Quem é que 
tem maior qualificação? É aquele que está no gabi- 
nete, na secretaria, ou aquele que está na fábrica, 
que está no campo, aquele que está a produzir a ri- 
queza para o nosso País? Camaradas, vamos encon- 
trar uma resposta para isso. 


Quem é que precisa de ter subsídios de férias, 
de ajudas de custo, subsídios disto e daquilo, é o 
funcionário ou o operário? 


Não digo, camaradas, que esses problemas de 
carácter social sejam fáceis de resolver. Não são 
nada fáceis, e creio que estou a arranjar mais alguns 
inimigos, hoje! 


No entanto, não teremos meia de inimigos 
"mais ou menos. Damos mais a':nção em (azar 
com gue oq nosso Partido este = cada voz mais 
ao lado das massas trabalhanoras e que lhes 
preste maior atenção. 


Nós estamos a fazê-lo, mas os problemas, 
como digo, não são fáceis, não são nada fáceis. 


Precisamos de fazer uma nova Revolução! 
E a tomada de posição sobre esses prob'emas 
vai provocar, evidentemente, conviilsões grandes 
dentro do País. Vai provocar uma reacção de de- 
terminadas camadas sociais, que nós devere- 
mos combater com decisão, para que a explora- 
ção não continue, para que, de facto, nós tenha- 
mos à disposição daqueles que produzem os 
meios suficientes para a sta vida e não nas 
mãos de alguns dos nossos compatriotas, que 
ainda pensam que na ociosidade podem tam- 
bém ter uma vida tranquila. Os ociosos não de- 
vem viver tranquilos no nosso País, Devemos 
obrigá-los a trabalhar. 


Camaradas, membros do Comité Provincial do 
Partido, Camaradas membros das organizações de 
massas, população de Cabinda : 


Eu quero agradecer, mais uma vez, a vossa ex- 
celente recepção feita ao Camarada Presidente da 
República Popular do Congo e todo o carinho, toda 
a amizade, todo o entusiasmo que os camaradas 
mostraram durante esta visita. 


- 
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VISITA DO CAMARADA PRESIDENTE À R.P DE MOÇAMBIQUE 


POVO ANGOLANO/POVO MOCAMBICANO 
pio LUTARAM, JUNTOS VENCERAM ! 


Os Presidentes Agostinho Neto e Samora Machel, presidiram no bairro de Bagamoyo um grandioso comício popular. 


A NOSSA UNIDADE 
REALIZA-SE NOS 0B 


OBJECTIVOS E NA PRÁTICA 


DE CADA ANGOLANO E MOCAMBICANO 


Durante o grandioso comício de massas, 
realizado no Bairro de Bagamoio, em 
Maputo, na presença de milhares de pessoas, 
o Camarada Agostinho Neto, Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e da República 
Popular de Angola pronunciou o seguinte 
improviso : 


«Muito obrigado, Kanimambo, Camarada Machel. 
Kanimambo, camaradas do Comité Central da 
FRELIMO. 


Kanimambo, camaradas do Círculo do Baga- 
moio. 


Camaradas da Organização da Mulher Moçam- 
bicana. 


pacinr O 
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Camarades da Juventuds. 
Camaradas Trabalhadores. 
População deste Círculo. 


Eu digo, kanimambo, em primeiro lugar, por ter 
sido registado, hoje, como natural deste bairro. 
Bom, mas o mês de Setembro é um mês muito 
fértil e, no dia 29, não sei onde é que vamos registar, 
um outro camarada, que vai nascer. Vamos registar 
em que bairro? Também poderá ser aqui e, sobre- 
tudo, vamos registar neste mês, a República Popular 
de Moçambique, no dia 25, quando nós comemora- 
mos a data que assinala a independência completa 
do Povo de Moçambique. Esta será a data mais 
importante, o nascimento mais importante e, por- 


tanto, não somente para os de Bagamoio, não so- 
mente para o Povo mçambicano, mas para toda a 
Africa e para todo o mundo. 


Camaradas de Bagamoio: 


É uma grande honra, para mim, estar, neste 
momento, junto de vós, poder assistir às vossas 
manifestações culturais, a expressão da vossa Re- 
volução, da vossa luta, a expressão que se Iê nas 
faces das crianças, das mulneres, dos homens, de 
todos aqueles que estão aqui presentes e que têm 
estado sempre presentes, na cidade de Maputo, 
desde que a delegação de Angola chegou aqui. To- 
dos os membros da nossa delegação estão muito 
satisfeitos e quando se retirarem, creio que amanhã, 
eles irão informar ao nosso Povo, ao Povo de 
Angola como é que foram recebidos em Moçam- 
bique, qual é o sentimento da fraternidade, de 
camaradagem que une os nossos povos, que come- 
çou desde os tempos da luta armada contra o colo- 
nialismo português, que continua agora na estru- 
turação do Partido, na organização do Povo para 
a construção do socialismo. Tudo isto une-nos, 
tudo isto faz com que nós estejamos cada vez mais 
próximos uns dos outros. As distâncias não contam. 
Não contarão nunca porque a nossa unidade está 
a realizar-se, diariamente, na prática, nas ideias, nos 


objectivos e na vontade de cada pessoa, de cada | 


homem, de cada ser humano que existe, quer em 
Angola, quer em Moçambique. 


ACOMPANHAMOS SEMPRE 
A LUTA DA FRELIMO 


Este bairro evoca a luta. Bagamoio foi um centro 
da FRELIMO onde se formaram alguns dos primeiros 
quadros da FRELIMO. É um centro escolar, um 
centro onde as crianças, onde os homens e mulheres 
aprendiam para, no futuro, virem a governar o seu 
país. 


Nesta cidade, muitas outras coisas evocam a 
luta da FRELIMO, a luta que nós acompanhamos 
desde sempre, desde o nascimento da FRELIMO 
com todas as dificuldades que foram vencidas, 
quando, ainda, uma grande parte dos soldados da 
FRELIMO estava em Nachinguea, perto da fronteira, 
quando os camaradas responsáveis actuais da di- 
recção militar estavam nas zonas libertadas do norte, 
quando o Camarada Samora conduzia esta luta a 
partir das bases que foram estabelecidas no ter- 
ritório e, também, das bases políticas no exterior, 
quando nós juntos travámos a grande batalha contra 
os colonialistas portugueses, no plano diplomático, 
quando nós procurámos a aliança com os países 
socialistas, com os países progressistas de África. 
A cidade de Maputo lembra-nos tudo isto. A cidade 
de Maputo lembra-nos, principalmente, o 25 de 
Setembro, o dia em que o Povo, em massa, aplaudiu 
ruidosamente, fazendo tiros para o ar, a indepen- 
dência deste país, que nasceu naquele dia e que 
hoje é um orgulho da nossa África, um orgulho de 
todo o mundo. 


Nós demos conta daquilo que os Lázaros, Ka- 
vandames, os Bumanes, as Simeões, os Simangos, 
queriam fazer de Moçambique. Nós acompanhámos 
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sempre, porque estivemos juntos, a luta da reacção 
para subverter a corrente da história, fazer com que 
a Revolução moçambicana não fosse Revolução, mas 
se transformasse em neocolonialismo. Nós assisti- 
mos às manobras dos portugueses que queriam su- 
focar a FRELIMO de maneira a transformar o Povo 
moçambicano em escravo perpétuo do colonialismo 
ou do neocolonialismo português. E a FRELIMO» 
resistiu e venceu. Hoje, esta pátria africana de 
Moçambique é uma das pátrias em que o objectivo 
a atingir é o socialismo científico. A sua base é o 
marxismo-leninismo, o seu guia é o Partido, a 
FRELIMO, e quem dirige esse Partido é o Camarada 
Samora Machel. 


SS DESSES ne 


A REVOLUÇÃO MOÇAMBICANA 
ESTÁ AO LADO DOS POVOS 
DOMINADOS PELOS RACISTAS 


Ao lado desta Revolução, junto das fronteiras de 
Moçambique, estão nossos irmãos, povos que ainda 
estão submetidos à dominação racista, povos, como 
no Zimbabwe, que ainda estão a lutar, com armas 
na mão, para poderem libertar-se da "dominação ra- 
cista, povos, como os da África do Sul e da Namíbia, 
que estão também submetidos à dominação racista. 
A esses povos, a Revolução Moçambicana tem ofere- 
cido a sua ajuda. A Revolução Moçambicana tem 
dado o seu apoio contínuo, com sacrifício material, 
para que a África seja completamente livre. 


Eu quero, também, prestar homenagem, através 
dos camaradas de Bagamoio, a todo o povo de Mo- 
çambique, por este auxílio que dão aos nossos 
irmãos no Zimbabwe, na Namíbia e na África do Sul. 


Nós, em Angola, camaradas, estamos sob a 
direcção do MPLA-Partido do Trabalho, a dar os 
primeiros passos para a instauração, também, do 
socialismo científico. Assim, como aqui em Moçam- 
bique, em Angola, nós estamos a estruturar. o nosso 
Partido. Lá, utilizamos um outro termo. Dizemos : 
estamos a rectificar o Movimento. É o Movimento 
de Rectificação. Mas, no fundo, quer dizer a mesma 
coisa. Estamos a estruturar o Partido. E estamos, 
a estruturar o Partido, porque foi necessário, durante 
a luta de Libertação, experimentar várias tácticas 
para unir o Povo. Foi necessário persuadir a nossa 
população, em Angola, para evitar o tribalismo, para 
evitar o racismo, para evitar qualquer espécie de 
divisão baseada na língua, qualquer espécie de divisão 
baseada na região, ou no Sexo, ou nas crenças reli- 
giosas, ou nas tendências ideológicas. Todo o nosso 
Povo uniu-se debaixo da mesma bandeira: o MPLA, 
Essa uniãoo, através da luta, foi a que forjou a base 
principal da unidade nacional que estamos a 
gozar hoje. 


Nós tivemos que vencer os nossos inimigos, os 
imperialistas que queriam dividir o país, em deter- 
minadas zonas. E fizeram guerras. Nós sofremos a 
guerra de libertação duas vezes. Fizemos uma 
guerra contra os colonialistas portugueses. Mas, 
logo a seguir, houve a invasão do nosso país. Tropas 
estrangeiras entrararr. pelo norte. Chegaram até cercc 
de trinta quilómetros da nossa capital, Luanda. Os 
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sul-africanos entraram pelo sul e percorreram, ven- 
cendo a nossa resistência, que naquela altura ainda 
era a resistência guerrilheira, até cerca de 150 qui- 
lómetros da capital. Quer dizer, no dia em que eu 
tive a honra de ler a proclamação da independência 
do nosso país, tinhamos forças estrangeiras dentro 
do nosso território. Os portugueses abandonaram. 
Foram-se embora e levaram tudo: as máquinas, os 
automóveis, o dinheiro, os papeis. Levaram tudo. E 
deixaram-nos. a tropa estrangeira. Dum lado, no 
norte, a trinta quilómetros de Luanda, tropas fanto- 
ches e estrangeiras. Do outro lado, no sul, a 150 
quilómetros, tropas estrangeiras e fantoches. Está- 
vamos numa situação muito difícil. Mesmo assim, 
nós tivemos a confiança do nosso Povo, no nosso 
Povo e o MPLA proclamou a independência. Estava 
presente, o nosso camarada de sempre o camarada 
Marcelino dos Santos, nessa altura em Luanda. 
A população de Luanda festejou, por causa da pro- 
clamação da independência. E, a partir dai nós fomos 
capazes de nos reorganizarmos, continuamos a 
luta até que vecemos os que vinham do norte. 
Foram expulsos. E também os sul-africanos foram 
expulsos do território nacional. Existem hoje apenas 
ocupar a Namíbia. 


O NOSSO POVO NÃO SE DEIXA 
DOMINAR SEJAM QUAIS FOREM 
AS CIRCUNSTÂNCIAS 


Foram periodos de muita dificuldade. Mas 
foram períodos, também, que nos fizeram acreditar 
cada vez mais, na Revolução. Ficámos a saber, 
que o nosso Povo não se deixa dominar, sejam 
quais forem as circunstâncias. Os inimigos podem 
entrar alguns quilómetros dentro do nosso território, 
mas, finalmente, serão vencidos. Não podem do- 
minar mais o Povo Angolano, como não podem 
minar mais o Povo Moçambicano. 


Ainda hoje, estive a perguntar, ao Camarada 
Presidente Samora, a quantos quilómetros é que 
estão os sul-africanos aqui de Maputo. Estamos a 
oitenta quilómetros da fronteira. Só oitenta quiló- 
metros. Mas ele disse-me, também: «pode estar 
descansado que o sul-africano não chega aqui, 
porque esta população, aqui do Maputo, é muito 
entusiasta, é muito sorridente quando o Camarada 
Neto passa pelas ruas, assinala, faz adeus, mas 
se entra o inimigo, desaparece o sorriso, apanham-se 
as pedras, os ferros e as armas e vence-se», E 
assim é, assim é o espírito do nosso Povo. Assim 
é o espírito de qualquer Povo, que quer a indepen- 
dência. Temos nas mãos a independência. Está nas 
nossas mãos em Angola e em Moçambique. Temos 
a independência. O que é que queremos mais agora ? 


e Re ra E 
PRECISAMOS DE ESTRUTURAR 

OS NOSSOS PARTIDOS PARA PROSSE- 
GUIR A LUTA ATÉ AO SOCIALISMO 
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O !!l Congresso da FRELIMO, segundo ouvimos, 
aqui na canção, decidiu estruturar o Partido. O | 
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«Congresso do MPLA, em andar decidiu estruturar 


DDT DO MILITANTE 


o Partido, Para quê ? Para que é que nós necessi- 
tamos de Partidos ? Precisamos de Partidos para 
podermos dirigir, agora, a nossa luta para outro 
objectivo. E qual é esse objectivo ? É o socialismo, 
Agora é preciso que ninguém mais, nos: nossos 
paises, seja explorado, Os trabalhadores devem sen- 
tir-se completamente donos do país. Aquele que 
trabalha, aquele que produz, aquele que faz vida, 
que faz a felicidade é o proprietário do país, esse 
é o detentor dos meios de produção, é aquele que 
se aproveita, em primeiro lugar da produção, da- 
quilo que é o benefício do seu próprio trabalho. É 
esse o segundo objectivo : socialismo. Vamos aca- 
bar, completamente, com as formas de expioração 
que ainda existem, lá em Angola, e ainda existem 
aqui também. 


Não se pode acabar tudo num só dia, com as 
formas de exploração capitalista em que o patrão 
aindã tem o seu operário, que paga mal ficando ele 
com o lucro. 


A NOSSA LUTA CONTINUA 
CONTRA TODAS AS FORMAS 
DE EXPLORAÇÃO 


Tudo isso vai acabar. Precisamos de continuar 
a luta. E, por isso, nós dizemos sempre a luta con- 
tinua. Este é o nosso programa. Vamos seguir para 
o socialismo. Vamos fazer com que a mulher não 
seja mais explorada, a mulher não seja escrava nem 
do marido, nem do patrão, que a mulher seja com- 
pletamente livre. Agora, vou defender um pouco as 
mulheres. As mulheres, também ainda são explo- 
radas pelos maridos. A mulher, às vezes, trabalha. 
Tem o seu emprego, ou trabalha na maxamba e 
chega a casa tem que trabalhar, outra vez, para o 
marido. E o marido senta-se na cadeira, lê o jornal, 
É preciso acabar com essa forma de exploraçio. 
Também é exploração e creio que isso está 10 
programa da Organização da Mulher Moçambica a. 


Acabar com a exploração dentro do nosso lar, fura - 


do nosso lar, na nossa cidade, fora da nossa cidcde, 
enfim, em todo o país. Esta é a base do socialismo 
e, depois, trabalhar para o progresso. 


AVANÇAR NOS CAMINHOS 
DO PROGRESSO E DA INDEPENDÊNCIA 
ECONÓMICA 


Hoje, vimos, a nossa delegação viu, centros de 
produção industrial, que têm um valor estratégico 
de grande significado. Os camaradas estão aqui já 
a investir esforços, para que, no futuro, possam 
considerar-se auto-suficientes em alguns domínios. 
Poderão dizer que, êm relação a tal produto, nós 
somos, agora, independentes, não precisamos de 
mais ninguém, em relação a tal outro produto, 
também somos independentes, não precisamos de 
mais ninguém. Isto é fundamental para que um 
Povo possa adquirir, a preços, os mais adaptados à 
sua realidade económica, o que necessita para viver, 
desde a roupa à alimentação, aos produtos para 
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* o seu bem-estar, aos meios de transporte, enfim, 
para tudo aquilo que o homem precisa numa vida 


moderna. 


Os camaradas estão a dirigir-se para o socia- 
lismo, para transformar uma sociedade que era 
constituída por uma grande percentagem de anal- 
fabetos, em homens que possam dominar as ciên- 
cias, que possam ler, que possam estudar, que 
possam ir às universidades, que possam aprender 
as técnicas modernas, que possam, enfim, dominar 
a natureza, dominar a natureza de maneira a apro- 
veitar-se dela convenientemente para o seu bem- 
-estar. 


isto é progresso. Significa um avanço na vida 
do homem. 


Os camaradas estão a construir hospitais. 
Mostraram-me, nesta cidade, vários, para tratar da 
saúde dos doentes, para evitar as doenças, para po- 
derem viver mais calmamente, para poderem ter, 
enfim, aquela falta de preocupação que toda a 
gente tem, quando não há um hospital onde nós 
possamos ir se tivermos alguma doença repen- 
tinamente, 


Nós podemos constatar que as vossas ruas 
estão limpas, que os camaradas cuidam da higiene, 
da cidade que os camaradas têm, enfim, a preocupa- 
ção de se apresentar bem. Têm a preocupação de 
apresentar a vossa cultura, o que maravilhosamente 
foi feito ontem à noite, na nossa presença e hoje 
aqui, em menor escala, nesta reunião. Nós podemos 
ver que estas são bases para o progresso, à base 
científica, a base técnica, a base cultural que está 
na Revolução Moçambicana. É este o caminho para 
o socialismo e nós veremos, cada ano, cada período, 
depois de cada plano económico, o crescimento 
desta República Popular em todos os níveis, no 
nível material, no nível da instrução, no nível técnico 
e nós veremos, também, uma maior capacidade de 
defesa da Revolução, uma maior capacidade de 
defesa daqueles que trabalham, dos proletários deste 
país. Nós veremos um maior progresso, nós veremos 
enfim, uma maior organização do socialismo, aqui, em 
Moçambique. 


TEMOS DE NOS AJUDAR UNS AOS 
OUTROS PARA ATINGIRMOS MAIS 
FACILMENTE QS OBJECTIVOS 
DAS NOSSAS REVOLUÇÕES 


t 

Para nós atingirmos, mais facilmente, os objec- 
tivos das nossas Revoluções, temos de ajudaf-nos 
uns aos outros, como fizemos durante a guerra. 


Durante a primeira Guerra de Libertação Nacio- 
nal, em Angola, durante a Guerra de Libertação 
Nacional, em Moçambique, tivemos algumas formas 
concretas de entreajuda. Combinámos as nossos 
esforços, em diversos planos. Nós falámos em 
nome dos nossos Povos contra os colonialistas 
portugueses em várias instâncias internacionais. 
Fizemos diplomacia em conjunto, fizemos, enfim, 
yma acção que, por vezes, poderia pareçer gescoor» 
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denada, mas que era, no fundo, completamente 
coordenada contra o mesmo inimigo e, hoje, temos, 
outra vez, de combinar os nossos esforços. Vamos 
agora combinar os nossos esforços, para quê ? Já 
estamos independentes, temos programas para 
atingir o socialismo, vamos combinar esforços, 
para quê? Só porque somos amigos, só porque nos 
conhecemos desde há muito tempo? Não, não é por 
isso. Se fosse só por isso, eu não vinha cá. Eu convi- 
daria o Bairro de Bagamoio para ir a Luanda, às 
nossas praias para fazer turismo. Mas o nosso 
objectivo não é passear. Não é somente o sentimen- 
to. Não é somente uma intenção subjectiva. Aquilo 
que nós queremos é muito mais profundo. Que- 
remos cooperar para que cada Revolução possa 
marchar mais facilmente. Porque se .um homsm 
pode construir uma casa num dia, dois homens 
podem construir uma casa em meio dia. Quanto 
mais nós colaborarmos no plano material, no plano 
económico, quanto mais nós sentirmos a força um 
do outro, melhor nós vamos trabalhar, mais rapida- 
mente vamos trabalhar, mais facilmente vamos 
resolver vários problemas dos nossos Povos, mais 
facilmente nós vamos tornar-nos economicamente 
independentes, mais facilmente nós vamos poder 
dizer, daqui a alguns anos; «somos já países socia- 
listas». No entanto, esta entreajuda, não significa 
uma atitude egoista em relação aos outros países 
africanos que não optafam, como nós, pelo socia- 
lismo científico. Nós pensamos, que também temos 
que dar alguma ajuda aos outros. Nós pensamos 
dar o caminho certo, naquele que nós pensamos o” 
mais conveniente para os nossos Povos. Vamos 
evitar que os outros possam continuar a ser domi- 
nados, ou pelo racismo ou pelo neocolonialismo 
E, também aí nós necessitamos de entreajuda. No 
plano militar, por exemplo, é necessário combater 
o Smith como os camaradas dizem. É preciso com- 
bater o Vorster, como nós dizemos. É preciso que 
o Zimbabwe seja libertado. É necessário que a 
Namíbia seja libertada. É necessário que o Povo 
negro da África do Sul seja libertado. E para atingir 
estes objectivos, não temos dúvida nenhuma de que 
é necessária a acção militar. E para nós agirmos 
militarmente, temos que combinar esforços. Nós, 
principalmente, que deixamos agora a fase de luta 
militar pela Independência, nós principalmente, que 
temos a responsabilidade de conduzir os nossos 
Povos, para um objectivo progressista, temos de 
construir os nossos países. Vamos comerciar, vamos 
trocar experiências, vamos utilizar a técnica que cada 
um pode dispor, vamos fazer com que os esforços, 
que deram resultados positivos num país, possam 
também ser aproveitados, positivamente, no outro 
país. 


E, assim, camaradas de Bagamoio, eu queria 
exprimir. mais uma vez, a nossa total identidade 
com o Povo de Moçambique, a nossa total identi- 
dade com o seu Partido — a FRELIMO — e a nossa 
profunda simpatia e reconhecimento pela amizade 
que tem pelo Povo Angolano o nosso Camarada 
Presidente Samora Machel, 
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Durante o banquete de Estado oferecido em 
honra do camarada Agostinho Neto o camarada 
Samora Machel, proferiu um discurso que passamos 
a transcrever : 


“Camarado Agostinho Neto, Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e Presidente da 
República Popular de Angola, 

Estimada e respeitada camarada Maria Eugénia 
Neto, 


Estiniados camaradas du direcção do 
MPLA-Partido do Trabalho e do Governo da 
Repúb!'» Popular de Angola, 


Exc: Camaradas e Amipos: 

Com ua muis profunda emoção, alegria, carinho e 
respeito o Povo moçambicano, a FRELIMO e o 
Governo da República Popular de Moçambique, 
desejum as mais calorosas e fraternuis boas-vindas 
ao Camarada Agostinho Neto, Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e Presidente da 
República Popular de Angola, à camarada Maria 
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MARADA PRESIDENTE SAMORA MACHEL: 


Eugénia Neto e à. ilustre delegação do 
Partido-Estado que vos acompanha. 

Camarada Neto: 

Conhecemo-nos, acarinhámo-nos durante a luta. 
Tivemos marchas longas juntos. Fizemos apelo à 
comunidade mundial para apoiur q nossa luta. 
Juntos lutamos, juntos vencemos. Juntos. Ca- 
marada Neto, fomos cidadãos exilados de pátrias 
sem nome. Passo a passo, na longa marcha de 
gotas de suor e gotas de sangue, no lado do 
sacrifício que inunda as nossas pátrias,. juntos 
construímos a liberdade dos nossos povos, a 
independência das nossas pátrias, os fundamentos 
dos nossos povos, os fundamentos da sociedade 
socialista, nêsta parte do mundo. 

Este é um mérito histórico do MPLA e da 
FRELIMO, a ratz profunda e indestrutível da 
amizade e fraternidade eterna e crescente que 
unem os nossos Partidos, Povos «e Estados. 

O Camarada Agostinho Neto. eu sei que a 
imprensa deu grande publicidade sobre esta figura, 
mas não é demais repetir. o Camurada Agostinho 
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Neto surge na história da África, na história da 
nossa luta, na história de Angola, como um 
personagem maior que assume e simboliza a 
determinação da Africa em conquistar a 
independência, a resolução dos povos em edificar 
uma sociedade nova, 

O Camarada Agostinho Neto como exemplo da 
resistência nacional, como combatente 
consequente .da causa do socialismo, inspira e 
educa as novas gerações. A sua firmeza nas 
dificuldades, a sua lucidez diante das manobras do 
inimigo, a sua clareza política, fizeram de si, 
Camarada Agostinho Neto, forjador de novos 
quadros da causa da liberdade e do socialismo. 

A sua visita especial a esta outra trincheira da 
dignidade dos nossos povos permite aos 
moçambicanos, permite aos militantes da 
FRELIMO dizerem bem alto, obrigado Camarada 
Neto! 

Obrigado Camarada Neto, obrigado MPLA, 
obrigado Angola pela grande contribuição dada 
pela vitória comum pela vitória da Africa. 


COUBE AO POVO ANGOLANO 
SER O PRIMEIRO 

A EMPUNHAR ARMAS 
CONTRA O COLONIALISMO 
PORTUGUES 


Estimado e respeitado Camarada Agostinho 
Neto: 

Coube ao Povo angolano, coube ao MPLA, o 
mérito histórico de ter em primeiro lugar, 
empunhado as armas contra o colonialismo 
português. Coube ao Povo angolano, coube ao 
MPLA, a glória de pela primeira vez ter 
imposto livremente uma derrota às forças 
agressivas, racistas e expansionistas de Pretória. 

Por isso, as vitórias do Povo angolano, dirigido 
pelo MPLA, constituem também, conquistas e 
vitórias da África e da humanidade. 

Enquanto na Europa e mesmo na Ásia o 
imperialismo foi forçado a resignar-se perante a 
existência de países socialistas tornando assim 
possível a coexistência pacífica e o 
desanuviamento, o imperialismo ainda, 
desesperadamente, tenta fazer recuar a história. 
Mantém alto a sua agressividade na esperança va 
de destruir as democracias populares em Angola e 
Moçambique. 


Esta ferocidade criminosa, esta permanente 
agressão, revela a natureza real do imperialismo e 
reflecte o facto de que a edificação de Estados de 
Democracia Popular em África colocou, pela 
primeira vez, o imperialismo perante a iminência e 
decapitação do capitalismo no nosso continente. O 
imperialismo reage com : o desespero de um búfalo 
ferido de morte. 

A correlação de forças nos nossos países, a 
experiência de sofrimento dos nossos povos a 
consciência dos quadros forjados nas mais duras 
lutas pela defesa dos interesses das massas 
trabalhadoras, tornam irreversível a edificação das 
nossas pátrias rumo ao socialismo. Igualmente, no 
plano mundial, a existência do campo socialista 
como rectaguarda segura dos nossos Estados e 
lutas .cria condições externas decisivas para a 
consolidação do desenvolvimento das. primeiras 
zonas libertadas da Africa. A solidariedade 
ntermacionalista de Cuba, da Uniao Soviética e 
pelo conjunto da comunidade socialista, por 
ocasião da segunda guerra de libertação de Angola 
ilustram esta realidade. 

Camarada Agostinho Neto: 

O primeiro Congresso do MPLA, em Dezembro 
de 1977 foi um acontecimento histórico da mais al- 
ta importância e significado para o Povo angola- 
no e para toda a humanidade progressista. Ao 
constituir-se em Partido do Trabalho, em Partido 
marxista-leninista, ao traçar a estratégia da 
construção do socialismo em Angola sintetizando 
as experiências de luta. os interesses e expressões 
do Povo angolano, o MPLA forjou instrumentos 
revolucionários essenciais à nova fase da luta, à 
edificação de Estados democráticos populares na 
Reconstrução Nacional, na criação de uma 
economia independente, próspera, planificada ao 
serviço das largas massas trabalhadoras, na 
educação, na saúde, na elevação das condições de 
vida e bem-estar do Povo. As classes trabalhadoras 
angolanas. dirigidas pelo MPLA-Partido do 
Trabalho, alcançaram importantes vitórias que 
transformaram já, radicalmente, a face do País. 
São vitórias que consolidam a independência e as 
conquistas populares e criam bases sólidas para a 
construção do socialismo na República Popular de 
Angola. 

Fiel aos princípios do internacionalismo 
proletário a República Popular de Angola é 
trincheira firme da Revolução em Africa, é base 
estratégica segura du luta de libertação dos povos. 


O POVO MOÇAMBICANO ENGAJA-SE 
COM ENTUSIASMO NAS TAREFAS 
DA REVOLUÇÃO 


Estimado e respeitado 
Camarada Agostinho Neto: 


O Povo moçambicano, dirigido pela FRELIMO, 
engaja-se com determinação e entusiasmo nas 
tarefas da revolução. Somos como o Povo angolano 
e pelos mesmos motivos, alvos prioritários da 
agressão das manobras do imperialismo no nosso 
Continente. Permanecemos firmes e resolutos na 
nossa trincheira de luta, defendendo e 
consolidando a nossa independência, afirmando a 
nossa personalidade, construindo as bases 
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, polthicos ideológicas, económicas, sociais e 
culturais da nossa sociedade socialista. 

Desde 3 de Fevereiro deste ano decorre a 
campanha de estruturação do nosso Partido de 
vanguarda, marxista-leninista. A campanha 
manifesta o alto grau de mobilização, consciência 
política e engajamento revolucionário do nosso 
Povo e assegura pela sua participação 
entusiástica, a vitória presente da estruturação do 
Partido. 

Ao nível do Estado, o Povo moçambicano, de 
Rovuma ao Maputo, elegeu em Dezembro último 
os seus deputados à Assembleia Popular e às 
Assembleias do Povo, órgãos máximos do poder a 
todos os níveis. A acção das Assembleias do Povo 
constitui já um passo decisivo na edificação dum 
Estado de Democracia Popular do nosso País. O 
Povo moçambicano engaja-se resolutamente na 
Reconstrução Nacional, na campanha de 
produção, na criação das bases para a planificação, 
na edificação de uma economia independente e 
próspera ao serviço das largas massas. Das aldeias 
comunais às cooperativas, nas fábricas e nos 
portos, nas escolas, nos hospitais e nas repartições 


e em todos os sectores, os trabalhadores 
moçambicanos assumem cada vez mais, 
conscientemente, a luta pela independência 


económica, pela eliminação da fome, da nudez, da 
ignorância, da doença e da miséria no nosso País 
pela construção da economia socialista em 
Moçambique. 

O Povo moçambicano, dirigido pela FRELIMO, 
poe em prática o seu espírito internacionalista, a 
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solidariedade militante com a luta dos povos 
oprimidos, particularmente, dos povos do 
Zimbabwe, Namíbia e Africa do Sul. 


VITÓRIAS POPULARES EM ÁFRICA 

Estimado Camarada Agostinho Neto: 

O avanço impetuoso da luta dos povos do nosso 
continente, as crescentes vitórias populares, em 
particular, a dos povos de Angola, Guiné-Bissau e 
Moçambique alteraram profundamente a cor- 
relação de forças em África e forçaram o 
imperialismo a modificar a sua estratégia. Face à 
derrocada inevitável e iminente dos últimos 
redutos do colonialismo, o imperialismo procura 
salvaguardar os seus interesses. no quadro da 
dependência neocolonial. Só assim podemos 
compreender as apressadas iniciativas das 
potências imperialistas em relação à independência 
do Zimbabwe e da Namíbia. Tais iniciativas são 
fruto da luta dos povos zimbabweano e namibiano. 
São, também, tentativas imperialistas de limitar 
tanto quanto possível o alcance das inevitáveis 
vitórias populares. 

Através dessas iniciativas o imperialismo 
procura recuperar terreno e manter a sua presença 
sob a máscara de defensor da independência dos 
povos. Mas esta máscara assenta mal à face 
verdadeira do imperialismo, que não é capaz de 
disfarçar convincentemente a sua natureza. 

As recentes manobras para dividir a Frente 
Patriótica do Zimbabwe e os Países da Linha da 
Frente, para travar a luta armada de libertação 
nacional, são um exemplo claro das verdadeiras 
intenções do imperialismo. 
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A natureza criminosa e agressiva do 
imperialismo manifesta-se também cada vez com 
maior intensidade no nosso Continente, dá onde as 
manobras não resultam. São as agressões abertas 
contra os nossos povos, é a intervenção militar 
directa na República Arabe Democrática do 
Sahara, no Zaíre, no Chade e nas Comores e é o 
fornecimento de armamento nuclear ao regime 
racista da Africa do Sul, é a ocupação e 
militarização crescente do Oceano índico, é a 
tentativa de criação de um exército de intervenção, 
com a cumplicidade de fantoches e traidores 
africanos, é o fomento da divisão, do 
expansionismo e do chauvinismo para provocar 


conflitos armados entre países do nosso Continente - 


e destruir a unidade africana. 

A unidade dos povos africanos é a nossa arma 
fundamental na luta anti-imperialista. Ela deve 
assentar numa plataforma qualitativamente 
nova adequada à presente fase da luta cujo 
objectivo principal é a conquista da independência 
económica para os nossos países. No quadro da 
Organização de Unidade Africana a República 
Popular de Moçambique engaja-se firmemente na 
construção desta plataforma de unidade essencial. 
De maior importância para os nossos povos e 
Estados é ainda a batalha fundamental para 
aprofundar a natureza e o objectivo 
anti-imperialista do movimento dos países 
Não-Alinhados. Neste quadro deve-se situar a 
acção para consolidar e ampliar a aliança política 
entre o movimento e o campo socialista, sua 
retaguarda segura. 


UNE-NOS A LUTA 
COMUM 

Estimado e Camarada Agostinho Neto: 

A unidade entre os povos, Partidos e Estados 
dos nossos dois países assenta em aspectos 
profundos, sólidos e indestrutíveis. Une-nos o 
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passado comum de sofrimento e resistência, 
une-nos a luta comum, os longos e duros anos de 
luta armada contra o colonialismo português e o 
imperialismo. Une-nos, especialmente, o carácter 
popular da nossa luta, a definição correcta do 
inimigo. Une-nos a plataforma fundamental do 
marxismo-leninismo e do internacionalismo 
proletário. 

A República Popular de Angola e a República 
Popular de Moçambique, o MPLA-Partido do 
Trabalho e a FRELIMO, o Povo Angolano e o Povo 
Moçambicano, estão e permanecerão unidos na 
luta pela construção do Socialismo, como ontem na 
luta de libertação dos nossos países. A cooperação 
entre os nossos Povos, Partidos e Estados, 
reforça-se continuamente. A assinatura recente de 
acordos de cooperação no campo económico, 
efectuada em Luanda, manifesta esta realidade 
cujo desenvolvimento, em todos os campos, 
consideramos de maior importância. 

A presente visita do Presidente Agostinho 
Neto à frente de uma delegação do Partido e do 
Estado da República Popular de Angola, 
contribuirá decisivamente para o reforço da nossa 
amizade, para o desenvolvimento das nossas 
relações de cooperação e solidariedade militante 
em todos os sectores. 

A terminar, peço a todos que me acompanhem 
um brinde à amizade e solidariedade entre os 
Povos, Partidos e Estados da República Popular de 
Angola e da República Popular de Moçambique, à 
prosperidade da República de Angola, à saúde do 
Presidente Agostinho Neto e da Camarada Maria 
Eugénia Neto. 

Ao desenvolvermos a cooperação entre os 
Povos, Partidos e Estados da República Popular de 
Angola e da República Popular de Moçambique, à 
vitória do socialismo. 

A Luta Continua! 
A Vitória é Certa! 


O Camarada António Agostinho Neto, 
nasceu em 17 de Setembro de 1922, 
na aldeia de Kaxikane, região de Icolo 
e Bengo, a cerca de 60 km de Luanda. 
O pai era pastor protestante e, tal como 
a mãe, professor. Após ter concluído o 
curso liceal em Luanda, o Cama- 
rada Neto trabalhou nos serviços de 
saúde. Viria a tornar-se rapidamente 
uma das figuras proeminentes do movi- 
mento cultural nacionalista que, durante 
os anos quarenta, conheceu uma fase de 
vigorosa expansão. 


Decidido a formar-se em Medicina, 
o Camarada Neto pôs de lado parte 
dos seus magros proventos durante 
vários anos e foi com essas economias 
que embarcou para Portugal em 1947 
e se matriculou na Faculdade de Medi- 
cina de Coimbra. Não havia uma 
única instituição de ensino superior na 
colónia. O estudante que pretendesse 
continuar os seus estudos via-se forçado 
a fazê-lo à custa de grandes sacrifícios 
e tinha de alcançar um notável status 


académico em condições de pobreza e 
discriminação racial extremamente 
difíceis. Estudando primeiro em Coim- 
bra e posteriormente em Lisboa, foi-lhe 
concedida uma bolsa de estudo pelos 
metodistas Americanos dois anos depois 
da sua chegada a Portugal. 


Cedo se embrenhou em actividades 
políticas e experimentou a prisão pela 
primeira vez em 1951, ao ser preso 
quando reunia assinaturas para o Apelo 
da Paz de Estocolmo. 


Retomando as actividades políticas 
após a sua libertação, o Camarada Neto 
tornou-se representante da juventude 
das colónias portuguesas junto de um 
movimento da juventude portuguesa, o 
MUD juvenil. E foi no decurso de um 
comício de estudantes, a que assistiam 
operários e camponeses, que a PIDE o 
prendeu pela segunda vez. 


Preso em Fevereiro de 1955, só veio 
a ser posto em liberdade em Junho 
de 1957. 


Por altura da sua prisão em 1955 vei 
ao lume um opúsculo com os seu 
poemas. Entretanto, certos poemas q 
descreviam as amargas condições de vid 
do povo angolano e a fervente crença di 
poeta no futuro haviam já atravessad 
anos antes, o muro do silêncio qu 
Portugal erguera em torno da repressã 
que exercia sobre os democratas e de 
crimes brutais que se perpetravam n 
colónias. 


O caso da prisão do poeta angola 
desencadeou uma vaga de protestos 
grande escala. Realizaram-se encontros 
escreveram-se cartas e enviaram-se pel 
ções assinadas por intelectuais francest 
de primeiro plano, como Jean Pai 
Sartre, André Mauriac, Aragon 
Simone de Beauvoir, pelo poeta cubailm 
Nicolás Guillén e pelo pintor mexicam 
Diego Rivera. Em 1957 foi eleito Prisig 
nero Político do Ano. 


Em 10 de Dezembro de 1956 fi 
ram-se em Angola vários movime: 
patrióticos para formar o M. P. L. & 
Movimento Popular de Libertação: 
Angola, o movimento que lançariala 


atrito 
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luta armada do povo angolano contra 
um Portugal fascista e obstinado, cujas 
estruturas económicas e sociais eram 
demasiado obsoletas para permitir a 
aplicação das soluções neocolonialistas 


por se organizar nas áreas urbanas, 
entre os operários e intelectuais progres- 
sistas, o M. P. L. A. viria a mostrar em 
breve as suas notáveis flexibilidade e 
capacidade de adaptação às exigências 
do momento quando passou à luta 
armada, criando um exército do povo 
para conduzir uma guerra que o poeta 


angolage 
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mcon encarcerado viria a chefiar. 

ne Em 1958, Agostinho Neto douto- 
fran rou-se em Medicina e casou no próprio 
um dia em que concluiu o curso. Nesse 
Aragon. mesmo ano foi um dos fundadores do 
ta cm clandestino Movimento Anticolonial 
o DRA (MAC), que reunia patriotas oriundos 


das diversas colónias portuguesas. 


O Camarada Neto voltou ao seu País 
com a mulher, Maria Eugénia, e o filho 
de tenra idade, em 30 de Dezembro 
de 1959. Ocupou então a chefia do 
M. P. L. A. em território angolano e 
passou a exercer a medicina entre os 
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seus compatriotas. Muitos membros do 
Movimento tinham sido forçados ao 
exílio nos anos que antecederam o seu 
regresso a Angola, tendo estabelecido 
um quartel-general próprio em Conakry, 
na independente República da Guiné, 
donde podiam informar um mundo 
ainda em larga medida ignorante da 
situação em Angola. 


Sucederam-se novas prisões em Julho 
de 1959, incluindo a de Ilídio Machado, 
o primeiro presidente do M. P. L. A,, 
um dos réus do célebre Julgamento dos 
Cinquenta, julgamento militar secreto 
em que foram aplicadas severas penas a 
destacados militantes do M. P. L. A, 
alguns dos quais foram julgados in 
absentia, dado que haviam já optado 
pelo exílio. 


Em 8 de Junho de 1960, o director da 
PIDE veio pessoalmente prender o 
Camarada Neto no seu consultório em 
Luanda. O que se seguiu foi um exemplo 
típico da brutalidade assassina prati- 
cada pelas autoridades fascistas. Uma 
manifestação pacífica realizada na 
aldeia natal do Camarada Neto em 
protesto contra a sua prisão foi recebida 
pelas balas da polícia. Trinta mortos e 


duzentos feridos foi o balanço do que 
passou a designar-se pelo Massacre de 
Icolo e Bengo. 


Receando as consequências que 
podiam advir da sua presença em 
Angola, mesmo encontrando-se preso, 
os colonialistas transferiram o Cama- 
rada Neto para uma prisão de Lisboa e, 
mais tarde, enviaram-no para Cabo 
Verde, para Santo Antão e depois para 
Santiago, onde continuou a exercer a 
medicina sob constante vigilância poli- 
cial. Foi, durante este período, eleito 
Presidente Honorário do M. P. L. A. 


Na altura que mereceram as honras 
das primeiras páginas dos jornais as 
notícias da captura, no oceano Atlân- 
tico, de um navio português, o Santa 
Maria, por um grupo de democratas 
portugueses chefiados por Henrique 
Galvão, ex-funcionário colonial que 
acabava de escapar à prisão em Portu- 
gal e que havia denunciado a existência 
de trabalhos forçados em Angola num 
fulminante relatório escrito em 1947. 
Correu o boato de que o navio rumava 
a Luanda, boato esse que levou à capital 
angolana grande número de jornalistas 


estrangeiros. 


Os militantes do M.P.L.A. que operavam clan- 
destinamente em Luanda decidiram fazer coincidir 
a sua planeada acção para libertar os prisioneiros 
políticos com a presença desses jornalistas, no 
no intuito de atrair as atenções do mundo para a 
dolorosa oposição ao domínio português na colónia 
de Angola. 


Puseram o seu plano em prática. As primeiras 
horas do dia 4 de Fevereiro de 1961, as prisões de 
Luanda foram assaltadas por homens munidos de 
catanas e armas de fogo. Algumas das quais captu- 
radas durante um ataque realizado antes contra um 
jeep da polícia. Se bem que os assaltantes não 
tivessem conseguido os seus intentos, este acto de 
coragem dirigido contra os baluartes da opressão 
foi a primeira salva da luta armada que alastraria 
pelo território angolano, conduzida pela determinação 
de homens e mulheres preparados para superar 
todas as dificuldades e que, neste momento, já dura 
há mais tempo de que qualquer luta armada em 
África. 


A esta explosão sucedeu-se uma repressão 
brutal. Bombardearam-se aldeias, e aqueles habitan- 
tes que conseguiram fugir foram metralhados e 
atacados com napalm, O número total das vítimas 
tem sido calculado entre vinte e trinta mil, mas pode 
muito bem ter sido superior, dado que as autoridades 
coloniais nunca se preocuparam com manter um 
recenseamento exacto da população africana. Espa- 
lhando o terror, as autoridades fascistas mataram 
e mataram, recorrendo a métodos tão horrendos 
como agrupar pessoas e passar-lhes um bulldozer 
por cima. Nas áreas urbanas, as suas acções tinham 
por objectivo a liquidação dos africanos instruidos, 
os ditos assimilados, receado que estes elementos 
assumissem a direcção das massas. 


Algumas fotografias conseguiram chegar à im- 
prensa estrangeira, de entre as quais merece especial 
referência uma que foi inserta em diversos jornais 
(por exemplo no Afrique Action, semanário que se 
publica em Tunes). Nessa fotografia, um grupo de 
jovens soldados portugueses sorri para a câmara, 
segurando um deles uma estaca em que foi empalada 
a cabeça de um angolano. O horror transmitido por 
esta fotografia despertou muitas consciências para 
os crimes nefandos que se perpetravam em Angola. 
Foi precisamente por mostrar esta fotografia a alguns 
amigos em Santiago (Cabo Verde) que o Camarada 


Neto foi preso na cidade da Praia e transferido depois - 


para a prisão do Aljube, em Lisboa, onde deu entrada 
em 17 de Outubro de 1961. 


«Esta transferência do Camarada Neto para 
Lisboa e esta sua nova prisão, com vista a um 
provável próximo julgamento, levaram a sua família 
e amigos a recear o pior. Na verdade, tudo há a 
esperar da polícia de Estado portuguesa, uma vez 
que nem escrúpulos pruridos de consciência ou 
simples humanidade jamais impediram estes lacais 
de cometer verdadeiros actos criminosos e muitas 
vezes homicidas...» 


«A fim de impedir que outra vítima aumente o 
número daqueles que a ditadura portuguesa tem 
vindo a sacrificar com o objectivo de conservar o 
poder, é forçoso que a opinião mundial se moabilize 
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em auxílio de Agostinho Neto e de todos aqueles 
negros e brancos que padecem e definham nos cár- 
ceres de Portugal, cujas atracções turísticas são 
exaltadas ao mesmo tempo que se finge desconhecer 
O terror que reina dentro das suas fronteiras...» 


Acima de tudo, o M.P.L.A. lançou uma impla- 
cável campanha em prol da sua libertação, apelando 
para a solidariedade mundial para com o Camarada 
Neto e todos os prisioneiros políticos angolanos. 


Sob sua forte pressão, as autoridades fascistas 
viram-se obrigadas a libertar o Camarada Neto, em 
1962, fixando-lhe residência em Portugal. Todavia, 
pouco tempo depois da sua saída da prisão, a eficaz 
organização do M.P.L. A. pôs em prática um plano 
de evasão e o Camarada Neto saiu clandestinamente 
de Portugal, com a mulher e os dois filhos pequenos, 
chegando a Leopoldville (Kinshasa), onde o M.P.L.A. 
lo ao tempo a sua sede exterior, em Julho de 


Em Dezembro deste ano, foi eleito Presidente 
do M.P.L. A. durante a Conferência Nacional do 
Movimento. 


A partir de então dirigiu com firmeza, inteligên- 
cia e alto espírito de sacrifício a luta gloriosa do povo 
angolano. 


Após ter vencido a primeira tentativa imperia- 
lista de aniquilamento do M. P.L. A. em 1963, lançou 
as bases para a luta armada na Província de Cabinda, 
verdadeira forja dos quadros político-militares que 
iriam dirigir a guerra de libertação durante 14 anos. 


Em 1967 em nome do Comité Director do 
M.P.L. A. lançou a palavra de ordem de Genera- 
lização da Luta Armada por todo o território nacional. 


A abertura da actividade político-militar na Frente 
Leste foi o salto qualitativo e que assinalou definiti- 
vamente o início da derrota dos colonialistas no 
nosso país. 


Camarada Neto multiplica-se numa extenuante 
actividade que o vê nas diferentes zonas de combate, 


dirigindo pessoalmente as relações diplomáticas do 


Movimento. Pode nessa qualidade visitar e contactar 
numerosos países e grandes líderes revolucionários 
que nele encontraram sempre o grande dirigente 
revolucionário de um povo heróico e generoso ba- 
tendo-se pela sua independência nacional. 


Após o 25 de Abril em Portugal, a- posição 
dúbia que assumia o então Presidente português, 
Spínola, contrariamente aos fantoches e em nome 
do M.P.L.A. recusa a manobra imperialista de fe- 
deração. Só quando vencida outra feroz agressão 
contra o M.P.L. A. que foi a traição Chipenda/Re- 
volta Activa, e reunindas as condições mínimas 
indispensáveis, o M.P.L. A. assinou um Acordo de 
cessar-fogo na chana do Lucusse. O Camarada Neto 
dirigiu pessoalmente a delegação do M.P.L.A. 


A história recente do nosso País dramatica- 
mente conhecida, 


O Camarada Agostinho Neto regressou à capital 
— Luanda — no dia 4 de Fevereiro de 1975, tendo 
a recebê-lo a mais grandiosa manifestação popular 
de que há memória em Angola. 


Desde então não se cansaram os imperialistas 
e a reacção interna, os fantoches, os sul-africanos, 
zairenses e quejandos, de tentar impedir a indepen- 
dência de Angola. 


A firmeza do M.P.L.A. e do seu Presidente, 
Camarada Agostinho Neto, dirigindo pela Revolução 
e para o Socialismo o Povo Angolano, venceram 
os inimigos de todos os matizes. 


No dia 11 de Novembro de 1975, ainda com a 
maior parte do nosso território em guerra, o Cama- 
rada Neto proclamou, em nome do Comité Central 
do M.P.L.A. solenemente, a independência nacional 
ds Angola. Tomou posse no dia seguinte do alto 
cargo de Primeiro Presidente da República Popular 
de Angola. 


Duros e gloriosos os meses que se seguiram 
de guerra contra a invasão estrangeira e seus lacaios 
angolanos. Não faltaram do interior das nossas 
fileiras as manifestações espúrias a tentar desviar 
o M.P.L.A. da sua história e gloriosa missão. Todos 
os inimigos foram uma vez mais vencidos. 


Liberto o território nacional, o Camarada Pre- 
sidente do M.P.L. A. e da República, tem dado o 
melhor da sua energia à solução da enormidade dos 
problemas que a guerra e a herança colonial nos 
deixaram. Do combate às taras sociais, tais como 
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o racismo, O tribalismo e o regionalismo, à luta pela 
produção, pela disciplina, pela vigilância, pela defesa, 
à tomada sempre clara de posição contra aventu- 
reiros e oportunistas, ao exemplo directo aos traba- 
lhadores nas safras nacionais, às visitas de trabalho 
a diferentes regiões ou a históricas viagens a países 
amigos e camaradas, ou ainda na participação nas 
conferências internacionais, o Presidente da Repú- 
blica tem dado o que humanamente a sua resis- 
tência pode dar. 


No dia 1 de Agosto de 1976, foi solenemente 
empossado no cargo que vinha exercendo desde 
sempre de Comandante-em-Chefe das nossas Forças 
Armadas Populares de libertação de Angola. 


O Camarada Presidente Agostinho Neto é um 
lutador intransigente pela Unidade Nacional e pela 
unidade no seio do M.P.L.A., sendo a sua acção 
determinante na condução do nosso processo revo- 
lucionário. 


Os seus méritos de escritor e revolucionário 
têm sido reconhecidos pela Comunidade Internacional 
que o distingiu com as mais altas condecorações 
dos respectivos países. 


Entre as muitas distinções atribuídas ao líder 
da Revolução Angolana, podemos ressaltar a Me- 
dalha de Ouro Juliot Curie, a Medalha Playa Giron, 
o Prémio George Dimitrov, a medalha de Herói 
Nacional atribuída pelo | Congresso do M.P.L.A. e 
a atribuição do título de Doutor Honoris Causa pela 
Universidade de Lagos. 


A constituição do M.P.L. A. em Partido do 
Trabalho, foi a decisão mais importante do | Con- 
gresso do M.P.L. A: 


Pelas suas qualidades de revolucionário, de 
militante dedicado à causa do proletariado, o Cama- 
rada Agostinho Neto foi eleito para dirigir o M.P.L.A.- 
-Partido do Trabalho e guiar o Povo Angolano rumo 
ao Socialismo. 
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assim é que nós poderemos fazer uma limpeza geral. Mas eu 
gostaria de explicar que entre esses órgãos não deve existir o eu 
pessoal. Devemos trabalhar todos em conjunto. Sabermos que 
temos só um único pai que é o Presidente doutor Agostinho 
Neto, o único avô, o Presidente doutor Agostinho Neto. Porque 
se criarmos aquela divisão, eu sou da ODP não sou das 
FAPLA, estamos a fazer aquela divisão. O Paiva se comete que 
é da ODP, tem que ser chamado à atenção e dar-lhe um 
conselho. Porque, por vezes, ser do Paiva ainda está cheio do 
lodo da escravatura, o lodo isso quer dizer aquela doutrina que 
implantou o fascista português. E aqueles que têm os 
conhecimentos políticos são as pessoas que devem ser mais 
pacíficas para poder chamar a atenção a esses que cometem os 
erros dificeis. Porque um filho, se lhe bate quatro vezes, à 
quinta já não vai obedecer porque já sabe, o seu corpo já está 
habituado com porrada. Ele não pode obedecer. 

A mim foram trinta e um dias de porrada, entre eles já 
passei quinze dias só, deitado, sem poder sair portanto da 
cama para a porta. E então, a mesma cela tinha oitenta 
centimetros de largo e de comprimento um metro e noventa, 
mas não pude marcar nenhum passo. Quando chegaram a 
esses quinze dias, os meus pés, o corpo todo, estava como uma 
espécie de um monstró, mas não caí, e aguentei os doze anos 
de cadeia. Era tão refilão que chegaram de dizer ao próprio 
Imperial: Prepara as coisas do teu amigo, porque o teu amigo 
já não vive! Não vive porque ele é maluco, não sabe o que diz. 
Ele agita o povo porque as suas ideias, os ataques não acabou, 
e nós temos auc matar esse homem Podes preparar as suas 
coisas, já está numa casa que não se vê fogo. 

Estava o Imperial presente, respondeu: Nós lutamos para 
morrer e se estamos aqui, estamos nas vossas mãos. Somos 
indefesos, pode matar como quer. Chamaram-lhe também os 
seus rmomes, mas sempre conseguimos vir a Luanda, e em 
Luanda eu sofria, conseguia apenas uma transferência. 
Embora demorasse uns dias eu era perseguido por vários 
pidistas e fui parar até Cabo Verde. 

Quatro anos, de lá. Por isso, camaradas, eu podia contar 
vá, muito bem, os acontecimentos do 4 de Fevereiro, mas o 
tempo não permite. E se fosse preciso eu podia-vos apresentar 
a minha biografia ou eu lia a minha biografia e os camaradas 
deviam ver. Mas como os carrascos da Piíde, ou queimaram os 
processos ou levaram os processos, isso é uma coisa que eu não 
sei. Porque há muitos que andaram nas cadeias, choraram e 
fizeram portanto, processos a favor do inimigo e que a partir 
de hoje sou português. “Não sou angolano, sou português”. E 
porquê? Ele quando viu a picareta do Missombo, chicote na 
mão, levar portanto uma árvore ou as suas raízes, muitos deles 
recuaram. E foram ter ao director. Tudo isso chegava portanto 
na minha boca para os camaradas verem que eu tive uma sorte 
enorme. São os próprios inimigos mesmos que me contavam. 
Depois de um interrogatório assim muito longo diziam, 
chamavam nomes, e quando eles chamavam o nome do 
Camarada Presidente eu não ficava. Tenho sinais no meu 
corpo só por causa do nome do Camarada Presidente doutor 
Agostinho Neto. 


DESCOBRIR OS REACCIONÁRIOS INTERNOS 


Isso, camaradas, ainda temos um trabalho longo. E esse 
trabalho longo é necessário que nós seguremos mão à obra 
para fazermos uma limpeza total daqueles lacaios que estão 
camuflados no nosso País, principalmente na cidade Na 
cidade temos bandidos, temos os lacaios dos imperialistas, 
agentes da CIA. Temos! Eles trabalham connosco e comem 

mnosco, bebem connosco. É preciso descobrir esses 
elementos. Nós dissemos que queremos o socialismo científico 
e por esse socialismo é necessário que os militares fardados e 
militares civis trabalhem. Quer dizer, quando digo militares 
civis são os camaradas que são autoridades e andam só a civil, 
porque na era colonial a Pide/Dgs eram homens mais simples 
e tinham os seus distintivos na gola. Quando ele visse os caso: 
mal parado ele só levantava a gola: Pide/Dgs. E não marcou 
nenhum passo. Era levado na cadeia do S. Paulo. Na cadeia de 
S. Paulo morreu gente. S. Pedro da Barra queimou-se gente. 
Por causa do calor o meu corpo já estava espécie de um papel, 
branco, portanto. Porque que era mesmo calor. Bem. Tiraya-a 
pele das pessoas. Numa cela cabiam setenta e oito homens. 
Nas celas de cima diariamente saíam de vinte e oito a trin- 
ta homens mortos e ainda há quem defenda o João Pedro, O 
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( Eh 
João Pedro que foi assassino no S. Pedro da Barra. Mas é 
necessário, como já disse, ultrapassar essa fase. É necessário 
que ultrapassemos esta fase e vamos levar uma vida nova. Por 
outra, quando o nosso país tornou independente houve tim 
artigo no “Diário de Angola” que disse: todo o português que 
foi-se embora depois, se não me enganar, de quarenta e óito 
horas, as suas residências — se ele não voltasse, passavamsia 
conta do Estado. E hoje há um clima que está a agitar o nosso 
povo, a dizer que o Camarada Presidente é que está a mandár 
desalojar. E é mentira. Porque se não for o Ministro. da 
Construção há um grupinho que está a fazer isso. E entãoo 
povo fica agitado a dizer que é o Camarada Presidente. Eu já 
ouvi. Eu chamei à atenção e eu, a essas pessoas, disse: vqeês 
estão a falar com a uma raiva mas não foi ordem do Camarada 
Presidente. Porque ainda mesmo ontem nós fomos à Avenida 
Brasil com a ordem dele para que aqueles que sairam das 
casas para que voltassem porque o homem quando- é 
desalojado numa casa há um embaraço. 

Nós recebemos a independência. Se recebemos a 
independêncta quem fugiu é que é inimigo do Povo e hoje 
como viram os seus amigos lacaios dos imperialistas esses são 
convidados e começam a aparecer porque este prédio é meu. 
Na altura da independência o Camarada Presidente não disse 
que vamos expulsar os portugueses. Não. Porque ey, 
pessoalmente, em 14 de Abril, às 10 horas da manhã, altura 
em que fui preso como livro do Brevet da morte, foi um 
próprio portuense, português, que me salvou. Depois ide 
debaixo do fogo este homem me disse: não, nós também em 
Portugal lutamos e se lutamos vamos ouvir à decisão portanto 
dos nossos superiores. Não podemos metcr o homem .na 
gasolina e depois incendiar. Porque a minha rcupa tinha sido 
tirada e foi queimada e vestiram-me de sacos. O saco passou 
comigo onze meses. Então quem trabalhou bem? 4 

Embora certos portugueses trabalharam para o bem de 
Angola mas com medo fugiram de Angola. Mas aqueles que 
ajudaram, portanto, os pidistas hoje querem vir em Angola 
para camuflar as coisas. Porque eu sei, são agentes da CIA e 

> têm um fim — se eles voltam têm um fim. Este fim nós temos 
que descobrir. Porque na independência o Presidente da 
República não disse que os portugueses vão-se embora. Não 
disse. Porquê é que eles não ficaram nas suas casas? Porque é 
que eles não ficaram com o MPLA-Partido do Trabalho? Nao. 
Pretenderam retirar-se e irem-se embora. E hoje como lemt 
segurança de agentes da CIA começam a vir e mandá 
desalojar aos poucos esses indivíduos. . ad 

Na semana passada, nos Coqueiros, há um prédio que-ew 
recebo o telefonema que àqueles familiares tinha sido dada' 
ordem de em quarenta e oito horas se não saíssem então virig 
uma força maior para serem expulsos do mesmo prédio. Eu 
telefonei. Se no dia 4 eu enfrentei-me com a catana para mim,, 
hoje, perder a vida é uma honra. À não ser que eu seja inimigo 
Mas se não for inimigo... Sou da parte do camarada Presit- 
dente Agostinho Neto e se eu morro agora é uma honra. Mas» 
sim, vocês não saiam da mesma casa. Quando chegarem, vocês 
avisem, eu vou aparecer. Não pode existir não podem fazer: 
calúnias contra o Camarada Presidente Agostinho Neto 
porque ele sotreu nas cadeias. O nome dele 'sofreu. Não é 
portanto tribalisme mas foi o próprio colono que na cadeia 
queria saber quem era o Catete. “Esses que ajudaram o Neto: 
nós queremos”. Estava lá um guarda polícia que andava com 
cinco defesas no corpo dele, pistola, uma metralhadora, deis 
sabres e uns chicotes para bater. Ele queria saber quem erag. 
Catete. E eu na formatura disse, em kimbundo que eu falei: do 


en 


alguém mostra o Catete eu aqui vou sair de novo com a catana. 


Ninguém levantou porque eu quando falo não é agora. Porque, 


muitos quando viam a Pide tremiam, quase que caíam 
ajoelhavam-se mas aqueles elementos do 4 de Fevereiro que 
foram mesmo confiados, esses davam resposta embora 
houvesse certos elementos que eram amigos dos pidistas. Mas 
nós aguentamos. Por isso as calúnias no nosso País contra o 
Presidente devem desaparecer. Porque as coisas: ainda 
continuam a fomentar. Quando o Camarada Presidente 
deslocou-se para fazer o seu repouso sai um grupo a divulgaf 
que o Camarada Presidente estava na porta da morte. E todos 
aqueles .lacaios estavam contentes e agitavam o Povo na 
cidade. Ninguém falou. Então o que é que acontece: volta'6 
Camarada Presidente, este boato automaticamente 
desaparece. Porquê que não continuou? Porquê que não se 
tomou medidas para ver donde nasceu esse boato? 

O Povo tem medo porque o Povo é ameaçado. Se vê que:é 
um lacaio e sabe que é um responsável máximo, o Paiva, por 
exemplo, nós não podemos apontar o Paiva porque ele é um 
responsável. Mas ele continua com os seus males. Não se pode 
admitir num país socialista. Deve-se dizer toda a verdade. Um 
militante do MPLA deve ser puro, limpo como se fosse um. 
papel branco. 


“EU DIGO A VERDADE” 


Eu sei que por esta expressão que eu estou aqui a usar 
serei perseguido, mas eu digo a verdade. Quando estiver num 
carro a andar com dois ou três, tenho medo, não tenho 
segurança, mas se fur eu sozinho no carro podem vir atirar-se 
contra mim. Não tenho problema. Sou assim. Quando estiver 
sozinho num carro tenho segurança. Podem vir contra mim 
porque o homem que fala a verdade é perseguido, como estão 
a perseguir o Camarada Presidente Agostinho Neto, que é o 
melhor líder de Africa. Porque todo e qualquer líder de África 
que seja a favor do seu Povo este é perseguido pelos 
imperialistas internacionais. 

Os monopolistas não são eles que aparecem 
pessoalmente, mas sim os menores, que são os lacaios dos 
imperialistas. São estes que perseguem. Até hoje o Camarada 


Presidente que usa-a verdade do seu Povo, o Camarada 
Presidente quer o bem do seu Povo, aqueles que andaram vuin 
uma vida, portanto, de mãos no bolso, que não queriam nada 


mae a ie re seta ET mea mera a a me me rm im me 


com Angola, hoje são esses que querem ser verdadeiros 
anpolanos. a 

Portanto, eu não tenho conhecimento. Os meus 
conhecimentos apenas são de uma frequência da terceira 
classe e mal feita na cadeia, mas a luta deu-me muita 
experiência. Conheço alguma coisa da luta e vi qual é a jogada 
que a Pide/Dgs fazia. Aquilo que a Pide/Dgs fazia antes 
também certos elementos estão a empregar este termo. 

Nós, em Angola, temos uma arma branca à nossa frente; 
é otribalismg,o racismo e o regionalismo. Isso é a arma branca 
que temos porque o Macedo, quando matou o Virgílio Sotto 
Mayor, disse que quem começou com a luta é o Catete, quem 
mata é o Catete, quem assume as responsabilidades é o Catete. 
Hoje, portanto, 26 de Agosto, amanhã 27, vocês têm que ser 
mortos. Oh Paiva! Eu vou já entregar o documento ao 
Presidente para assinar. Esses amanhã têm que ser mortos 
porque não se poder admitir matar logo quatro famílias. Foi 
um erro militar. Porque se nós reconhecemos que era um erro 
militar eram chamados à pedra, porque nós, portanto, da luta 
em que estavamos a fazer, a Fnla estava a trezentos metros do 
prédio onde viviamos e nós conseguimos expulsar a Fnla e 
continuamos até que se retirou o inimigo. Porque o Virgílio, o 
Imperial e o Paiva, que está aquí presente, fizemos um 
trabalho no campo, de dizer que o Pacavira tem de salvar-se e 
nós vamos morrer. Vamos salvar o Pacavira porque ele não 
podia aguentar nove dias na cadeia de onde lhe tinham 
metido. E cu. disse: Virgílio e Imperial, como é que vamos 
fazer? O Virpílio responde: Temos' de salvar o Pacavira. 


Como? Dando-lhe de comer, porque na mesma cadeia 
metia-se água quente e água fria. Isto foi no mês de Junho. 
Quem conhece o clima, portanto, do Kuando Kubango sabe 
que mês de Junho é tempo de muito frio. Não comia nem bebia 
e isto o Pacavira não podia aguentar e com porrada em cima. 
Eu como conheço alguma coisa da carpintaria tive de 
organizar pessoas que não sabiam do caso. Só apenas três é 
que conheciam do caso. Pedimos comida. E só quem também 
sabia era o Coelho da Cruz a quem nós dissemos “tem de nos 
dar pratos e vamos dar de comer aolPacavira”. E nós fizemos 
chegar a comida ao Pacavira e dissemos: “os pratos, você parte 
e mete na pia. Só queremos ver você salvo e se nos apanharem 
podem nos matar que não temos problemas. Mas o que nós 
queremos é que você se salve, Pacavira”. 

«Pois o Pacavira salvou-se, mas no dia em que houve o 
julgamento no campo da Académica o Pacavira não viu que o 
Virgílio trabalhou. Disse, “Virgílio você trabalhou mas tudo 
que tu fizestes hoje aqui fica a sua vida”. O Virgílio que 
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iníciou a luta em Angola. Foi ele que abriu portanto o campo 
de fuzilamento. E eu ainda não vi, portanto, c Macedo a ser 
fuzilado. O Macedo foi ele que determinou para matar o 
Virgílio. E o Macedo, portanto, participou no fraccionismo e 
ainda não é julgado, Porque o Macédo chegou a mandar vinte 
e cinco homens para derrubar o comité do 4 de Fevereiro e 
houve quem defendeu o Macedo porque o Macedo era justo e 
foi o melhor. 


ESCUTA: 


Eu estou a falar mas já sei. Eu agora não tenho problema. 


Morro, não tenho problemas porque quando me meti na luta 
eu disse: “Eu, por causa do Presidente tenho que morrer e 


Morro . 

Por isso, camaradas, vamos trabalhar por uma vida justa, 
vamos ser militantes do MPLA-Partido do Trabalho. Não vale 
a pena camuflarmos ao nosso Povo e o Povo também não deve 
ter medo em encontrar um lacaio. Quando encontar um lacaio 
ele deve-denunciar. esse homem porque todo e qualquer um 
que deseja o mal do Camarada Presidente Agostinho Neto 
deseja mal do seu Povo. O inimigo não é só a Unita e o 
Savimbi, não é só o Holden. Mas os inimigos estão cá, os 
inimigos perigosíssimos estão connosco, estão a comer 
connosco estão a beber connosco e vocês Povo devem meter a 
ideia na vossa consciência de que esta farda que tenho foi o 
Camarada Presidente Agostinho Neto que vos deu. E mais 
uma honra, o Camarada Presidente Agostinho Neto, 
conseguiu, portanto, portanto, conversar com o nosso inímigo 
número um que era — agora deixou de ser — o Mobutu. 
Porque se fosse o Presidente que não. queria nada com a vida 
livre da África ele não iria, portanto, tentar falar com o 


Mobutu porque lá é o sítio onde estão os imperialistas ' 


internacionais. E ele disse, eu vou lá porque a África tem que 
ser liberta. Este homem nós devemos louvar com duas mãos. 


Camaradas: 

Esta expressão não estou a usar só da boca porque o Nito 
Alves também tentou aqui neste microfone. Andou a enganar 
o Povo com as boas palavras na boca mas no seu coração ecra, 


“* pior que uma cobra venenosa, pior que um leão. 


ENQUADRAR O POVO NA ODP 


Camaradas: 

Vão desculpar, que eu sou um pouco nervoso. Graças à 
União Soviética que me fez um bom tratamento — de resto eu 
estava portanto, avariado da cabeça dado a prisão que eu 
passei por uma cadeia difícil mas muito difícil mesmo. E eu 
digo que, camaradas, vão chamando, mais Povo para 
enquadrar-se na ODP porque todos, como já disse, um 
militante do MPLA-Partido do Trabalho deve ser da ODP. Ele 
tem que ser elemento da ODP porque a ODP não é só 
batalhão independente ou a companhia da Província e das 
empresas. Não. Aqueles novos que são responsáveis, que 
ocupam lugares, devem ajudar e dar ideias à própria ODP 
porque o homem nunca nasce sábio, tem que ter os seus 
professores para receber sempre explicações. Só assim é que 
nós podemos construir, portanto, o socialismo. . 

A OMA é a nossa mãe, mulher angolana. Tem vontade de 
enquadrar-se na ODP como está já a fazer. Mas é claro, a 
organigrama tem um limite c este limite faz com que às vezes 
não aumentamos mais camaradas por causa das despesas. 
Mas eu penso que o Governo e todos os responsáveis máximos 
vão concordar com a ideia porque é mesmo da vontade do 
Camarada Presidente Agostinho Neto- 

Muito obrigado pclo que eu disse”. 


«ANGOLA COMBATENTE)» 


PORTA-VOZ 


DO MPLA-PARTIDO DO TRABALHO 
ARMA NA LUTA 
PELA CRIAÇÃO DE UM HOMEM NOVO 
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VIVA O 3º ANIVERSÁRIO DA OD. P 


«A VITÓRIA DA REVOLUÇÃO SOCIALISTA 
DEPENDE PARA ALÉM DE OUTROS FACTORES, 
DA CAPACIDADE DAS MASSAS REVOLUCIONÁRIAS | 
EM ORGANIZAR A DEFESA ARMADA DAS CONQUISTAS | 
SOCIAIS» 
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CADA CIDADÃO É E DEVE SENTIR-SE NECESSARIAMENTE UM SOLDADO 


- CAMARADA PRESIDENTE 
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FORMAÇÃO MILITANTE 


TEXTOS TEÓRICOS 


À LOU 


A CONCEPÇÃO MATERIALISTA DA HISTÓRIA 


Dando-se conta do carácter inconsequente, 
incompleto e unilateral do velho materialismo, Marx 
foi levado à convicção de que era preciso «pôr a 
ciência da sociedade de acordo com a base materia- 
lista e reconstruir esta ciência apoiando-se nessa 
base».. Se, de uma forma geral, o materialismo ex- 
plica a consciência pelo ser, e não-ao contrário, ele 
exige, quando aplicado à vida social da humanidade, 
que se explique a consciência social pelo ser social. 
«A tecnologia, diz Marx (O Capital,|), revela a atitu- 
de activa do homem para com a natureza, o processo 
imediato da produção da sua vida e, por conseguinte, 
das suas condições sociais de vida e das represen- 
tações espirituais que delas derivam». Uma formu- 
lação completa das teses fundamentais do materia- 
lismo aplicado à sociedade humana e à sua história é 
dada por Marx no prefácio à sua obra Contribuição 
para a Crítica da Economia Política, nestes termos: 


«Na produção social da sua existência, os ho- 
mens entram em relações determinadas, necessárias, 
independentes da sua vontade; relações de produ- 
ção que correspondem a um dado grau de desenvol- 
vimento das suas forças produtivas materiais. 


«O conjunto dessas relações de produção cons- 
titui a estrutura económica da sociedade, a base real 
sobre a qual se eleva uma superestrutura jurídica e 
política e à qual correspondem formas de consciên- 
cia social determinadas. O modo de produção da 
vida material condiciona o processo da vida social, 
política e intelectual, em geral. Não é a consciência 
dos homens que determina o seu ser, mas, pelo 
contrário, é o seu ser social que determina a sua 
consciência. Num certo estádio do seu desenvolvi- 
mento, as forças produtivas materiais da sociedade 
entram em contradição com as relações de produção 
existentes ou, o que não é senão a expressão jurí- 
dica disso, com as relações de propriedade no seio 
das quais elas se haviam movido até então. De for- 
mas de desenvolvimento das forças produtivas que 
eram, essas relações tornam-se seus entraves. Abre- 
-se então uma época de revolução social. A trans- 
formação na base económica revoluciona, mais ou 
menos rapidamente, toda a enorme superestrutura. 
Quando se estudam tais revoluções é preciso distin- 
guir sempre entre as transformações materiais ocor- 


ridas nas condições económicas de produção — ue 
podem ser verificadas com o rigor próprio das cien» 
cias naturais — e as formas jurídicas, políticas, reli- 
giosas, artísticas ou filosóficas, em resumo, as for. 
mas ideológicas sob as quais os homens tomam 
consciência desse conflito e lutam por resolvê-lo. 


«Assim como não se pode julgar um individuo 
pela ideia que ele faz de-si próprio, também se não 
pode julgar uma tal época de revoluções pela cons- 
ciência que ela tem de si mesma. Pelo contrário, é 
preciso explicar esta consciência pelas contradições 
da vida material, pelo conflito que existe entre as 
forças produtivas sociais e as relações de procu- 


ção...» «Em traços largos, os modos de produção | 


asiático, antigo, feudal e burguês moderno, podem 
ser designados como outras tantas épocas de pro- 
gresso na formação económica .da sociedade.» (Ver 
a fórmula suscinta que Marx dá na sua carta a Engels 
datada de 7 de Julho de 1866: «A nossa teoria da 
organização do trabalho determinada pelos meios de 
produção.») 


A descoberta da concepção materialista da his- 
tória ou, mais exactamente, a aplicação, a extensão 
consequente do materialismo ao domínio dos fenó- 
menos sociais eliminou os dois defeitos essenciais 
das teorias da história anteriores a Marx: Em primeiro 
lugar, estas consideravam, no melhor dos casos, os 
móbiles ideológicos da actividade histórica dos ho- 
mens, sem investigar a origem desses móbiles, sem 
apreender as leis objectivas que presidem ao desen- 
volvimento do sistema das relações sociais e sem 
descobrir as raízes dessas relações no grau de de- 
senvolvimento da produção material. Em segundo 
lugar, as teorias anteriores não abarcavam precisa- 
mente a acção das massas da população, enquanto 
o materialismo histórico permite, pela primeira vez, 
estudar com a precisão das ciências naturais as con- 
dições sociais da vida das massas e as modificações 
dessas condições. A «sociologia» e a historiogafria 
anteriores a Marx, no melhor dos casos, acumularam 
factos em bruto, fragmentariamente recolhidos, e ex- 
puseram alguns aspectos do processo histórico. O 
marxismo abriu caminho go estudo universal e com- 
pleto do processo do nascimento. desenvolvimento 
e declínio das formações económico-sociais, exami- 
nando o conjunto das tendências contraditórias, 
ligando-as às condições de existência e de produção, 
exactamente determináveis, das diversas classes da 
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sociedade, afastando o subjectivismo e o arbítrio na 
selecção das diversas ideias «dominantes» ou na 
sua interpretação, revelando as raízes de todas as 
ideias e todas as diferentes tendências, sem excep- 
ção, no estado das forças produtivas materiais. Os 
homens são os artífices da sua própria história, mas, 
que causas determinam os móbiles dos ho- 
mens e mais precisamente das massas huma- 
nas? Qual é a causa dos conflitos de ideias e aspi- 
rações contraditórias? Que representa o conjunto 
destes conflitos na massa das sociedades humanas? 
Quais são as condições objectivas da produção da 
vida material nas quais se baseia toda a actividade 
histórica dos homens? Qual é a lei que preside ao 
desenvolvimento destas condições? Marx fez incidir 
a sua atenção sobre todos estes problemas e traçou 
o caminho para o estudo científico da história conce- 
bida como um processo único regido por leis, apesar 
da sua prodigiosa variedade de aspectos e de todas 
as suas contradições. 


A LUTA DE CLASSES 


Toda a gente sabe que, em qualquer sociedade, 
as aspirações de uns contrariam as de outros, que 
a vida social está cheia de contradições, que a his- 
tória nos mostra a luta entre povos e sociedades, 
assim como no seu próprio seio; que ela nos mos- 
tra, além disso, uma sucessão de períodos de revo- 
lução e de reacção, de paz e de guerra, de estagna- 
ção e de progresso rápido ou de decadência. O mar- 
xismo deu o fio condutor que, neste labirinto, neste 
caos aparente, permite descobrir a existência de leis: 
a teoria da luta de classes. Só o estudo do conjunto 
das aspirações de todos os membros de uma socie- 
dade ou de um grupo de sociedades permite definir, 
com uma precisão científica, o resultado destas aspi- 
rações. Ora, as aspirações contraditórias nascem da 
diferença de situação e de condições de vida das 
classes em que se divide qualquer sociedade. «A 
história de toda a sociedade até agora existente — 
escreve Marx no Manifesto do Partido Comunista 
(exceptuando a história da comunidade primitiva, 
acrescentaria Engels mais tarde) — é a história de 
lutas de classes. O homem livre e o escravo, o pa- 
trício e o plebeu, o barão feudal e o servo, o mestre 
de uma corporação e o oficial, em suma, opressores 
e oprimidos, estiveram em constante antagonismo 
entre si, travaram uma luta ininterrupta, umas vezes 


oculta, aberta outras, que acabou sempre com uma 
transformação revolucionária de toda a sociedade 
ou com o declínio comum das classes em conflito 
A moderna sociedade burguesa, saída do declínio da 
sociedade feudal, não acabou com os antagonismos 
de classe. Não fez mais do que colocar novas clas- 
ses, novas condições de opressão, novos aspectos 
da luta no lugar dos anteriores. A nossa época, a 
época da burguesia, distingue-se contudo por ter 
simplificado os antagonismos de classe. Toda a so- 
ciedade está a cindir-se cada vez mais em dois gran- 
des campos hostis, em duas grandes classes em 
confronto directo: a burguesia e o proletariado.» 
Após a grande revolução francesa, a história da Eu- 
ropa, em muitos paises, revela com particular evi- 
dência o verdadeiro fundo dos acontecimentos, a 
luta de classes. Já na época da Restauração se 
vê aparecer em França um certo número de nistoria- 
dores (Tnierry, Guizot, Mignet, Thiers) que, sinteti- 
zando os acontecimentos, não puderam deixar de 
reconhecer que a luta de classes é a chave para a 
compreensão de toda a história francesa. Ora, a 
época contemporânea, a época da vitória completa 
da burguesia, das instituições representativas, do 
sufrágio amplo (quando não universal), da imprensa 
diária barata e que chega às massas, etc., a época 
das associações operárias e patronais poderosas e 
cada vez mais vastas, etc., mostra com mais evidên- 
cia ainda (embora, por vezes, sob uma forma unila- 
teral, «pacífica», «constitucional») que a luta de 
classes é o motor dos acontecimentos. A seguinte 
passagem do Manifesto do Partido Comunista mos- 
tra-nos o que Marx exigia da ciência social para a 
análise objectiva da situação de cada classe no seio 
da sociedade moderna, em ligação com a análise das 
condições do desenvolvimento de cada classe: «De 
todas as classes que hoje em dia defrontam a bur- 
guesia só o proletariado é uma classe realmente re- 
volucionária. As demais classes vão-se arruinando 
e soçobram com a grande indústria; o proletariado 
é o produto mais característico desta. As camadas 
médias, o pequeno industrial, o pequeno comercian- 
te, o artífice, o camponês, lutam todos contra a bur- 
guesia para assegurarem a sua existência como ca- 
madas médias, antes do declínio. Não são pois re- 
volucionárias, mas conservadoras. Mais ainda, são 
reaccionárias, pois procuram pôr a andar para trás à 
roda da história. 


(Continua no próximo número) 
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TEXTOS PARA ESTUDO NOS GRUPOS DE ACÇÃO 


TESE “SOBRE A CONSTITUIÇÃO DO MPL A 
EM PARTIDO DA CLASSE OPERÁRIA 


No-início dos anos 40, os patriotas angolanos 
procuraram teprimente encontrar-se no moaelo de 
organização que Ines permitisse resistir à já vigi- 
lante aaministração coionial que reprimiu brutalmente 
uma primeira tentativa de organização de patriotas 
em Luanda, Huambo, Benguela e Bié. 


Utilizando métodos variados de agitação dos 
problemas nacionais, através de organizações como 
a Liga Nacional Africana, Associação dos Naturais 
de Angola, Associação dos Naturais do Sul de An- 
goia, e outras agremiações desportivas, culturais e 
recreativas, através de campannas de alfabetização 
ou de Saúde, vai-se reforçando o clima de unidade 
de acção das diferentes camadas sociais que propi- 
ciou o nascimento em 1953 do Partido da Luta Unida 
de Angola e mais tarde de um efémero Partido 
Comunista de Angola. 


Por toda a África fervilhavam as ideais da inde- 
pendência. A Conferência de Bandung em Abril de 
1954 veio marcar uma etapa das mais importantes 
na luta de libertação dos povos colonizados. Pela 
primeira vez na história, os povos de África e da 
Ásia tomam a iniciativa de se reunirem para definir 
uma nova estratégia de luta comum contra o im- 
perialismo, pela Independência Nacional e pela Paz. 


É nesse contexto que em 10 de Dezembro de 
1956 se funda o MPLA, cujo Manifesto partindo 
de uma análise científica anticolonialista e anti-impe- 
rialista da situação de Angola e do seu Povo, pro- 
clama: «o colonialismo português não cairá sem 
luta. Deste modo só há um caminho para o Povo 
Angoiano se libertar: o da luta revolucionária. Esta 
luta no entanto só alcançará a vitória através de 
uma frente única de todas as forças anti-imperialistas 
de Angola, sem ligar às cores políticas, à situação 
social dos indivíduos, às crenças religiosas e às 
tendências filosóficas dos indivíduos, através por- 
tanto do mais amplo Movimento Popular de Liber- 
tação de Angola. 


Como palavra de ordem o Manifesto do MPLA 
concluia : 


«Os povos coloniais oprimidos e as massas tra- 
balhadoras e exploradas das metrópoles são aliadas 
naturais na luta contra os exploradores de ambos. 
Levante-se a bandeira da solidariedade internacional 
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dos trabalhadores de todos os países ! Seja vivi- 
ticaoa e torvaecida a nossa jusia e ingesuwuúvel 
trente mundiai contra os exp.orauores cas metró- 
po.es e das coiónias, nossos inimigos comuns! 
Lucaremos peia coexistência e cojaooiação pacifica 
enire os Povos. 


Desde logo, portanto, o MPLA adoptava uma 
linha anticoloniaiista e anti-imperialista, identificando- 
-se com Os povos progressistas de todo o mundo, 
amantes da Paz e da liberdade. 


O aparecimento do MPLA marcou uma viragem 
decisiva na história da luta de emancipação do Povo 
Angolano, que pela primeira vez ia combater a 
opressão e a exploração colonialistas, guiado por 
uma doutrina científica, que punha de parte os 
preconceitos tribais, regionais, rácicos ou religiosos 
que impediam a unidade, reduziu a zero os mitos da 
superioridade e da invencibilidade dos colonos, afir- 
mava a consciência nacional e situava o movimento 
libertador em termos de luta de classes. 


O imperialismo e o colonialismo português 
alarmados com este novo instrumento de luta, desde 
logo montaram um aparelho repressivo político e 
militar, intensificando a corrupção de nacionais ango- 
lanos, ao mesmo tempo que promoviam a formação 
de organizações fantoches à base tribal. 


Nesse momento, a contradição principal desen- 
volvia-se entre a burguesia colonial e grupos sociais 
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afins e as diferentes classes que constituiam o povo 
angolano, todas elas objectos da mais vil exploração. 


Integrada no modo de produção capitalista 
introduzido pelo colonialismo mercantil, a sociedade 
angolana reestruturava-se segundo relações de pro- 
dução correspondentes ao desenvolvimento das 
torças produtivas. 


À penetração capitalista, abolida a escravatura 
introduz a moeda e procura obter sobretudo produtos 
agrícolas (borrachas, cera, rícino, coco, dendém), 
em troca de produtos manufacturados. O desenvol- 
vimento da permuta levou o capitalismo a investir 
em estradas, portos, caminhos de ferro, e também 
numa fraca industrialização (óleo, cerâmica, serra- 
ções, marcenarias), que não fizesse concorrência 
com a indústria da «metrópole» e lhe assegurasse 
um máximo de lucros. 


Angola entra pois na esfera capitalista dos 
países coloniais passando a ser fonte de pilhagem 
de matérias-primas e escoadouro da produção da 
retrógrada «metrópole», ela própria semicolónia do 
imperialismo britânico. 


Nas cidades e no campo aparecem em número 
continuamente crescente os primeiros grupos de 
assalariados, proletariado em embrião, cuja venda 
da força de trabalho é a única fonte de recursos. 


À origem camponesa da maior parte dos ope- 
rários não favorece o amadurecimento da sua cons- 
ciência de classe; mas em contrapartida assegura- 
“lhe uma fácil aliança com o campesinato. Este facto, 
e O crescimento numérico do proletariado e as suas 
migrações virão a ter certa influência na unificação 
do proletariado e na destruição de alguns reflexos 
tribais. 


O facto colonial-fascista faz com que se atrase 
o desenvolvimento da burguesia angolana face ao 
mais rápido desenvolvimento do proletariado, directa- 
mente ligado ao crescimento das empresas de capital 
estrangeiro. 


É o operariado quem potencialmente representa 
a vanguarda do movimento revolucionário, vanguarda 
que assumirá efectivamente tom o maior desenvol- 
vimento das forças produtivas e consequente liber- 
tação de alguns atavismos resultantes do obscuran- 
tismo em que o colonialismo o fez mergulhar. 


O campesinato angolano que engloba a grande 
maioria da população, ocupa pequenas propriedades 
familiares, no seu maior número, viradas para a 
produção de quase-subsistência, enquanto outras, 
constrangidas pelo colonialismo, se ligam à econo- 
mia capitalista, cultivando produtos de exportação. 


O carácter retrógrado do colonialismo português 
assentou a sua exploração desenfreada nos cam- 


poneses a quem usurpou a terra, e a quem submeteu 
ao humilhante trabalho forçado. 


Esse facto terá contribuído para que o campe- 
sinato angolano tenha desempenhado um papel de 
importância decisiva na luta armada de libertação 
nacional, pelo grande número de efectivos que lhe 
fornecia nas diferentes regiões, e também para que 
o camponês angolano se mostre muito permeável às 


ideias revolucionárias e aos princípios de colectivi- 
zação da terra. 


O capitalismo colonial-fascista português não 
deu origem a uma significativa burguesia compra- 
dora, permitindo antes que se esboçasse uma bur- 
guesia nacional vacilante e pouco empreendedora, 
composta de alguns proprietários médios, cujos 
interesses sempre chocaram com os do colonizador, 
cioso das Suas prerrogativas. 


Face à fraqueza da burguesia nacional embrio- 
nária, assume maior importância a pequena burgue- 
Sia, composta sobretudo de intelectuais, estudantes, 
membros das profissões liberais, de pequenos 
comerciantes, de funcionários, de artesãos e de 
pequenos proprietários agrícolas. 


Aproveitando o maior acesso às escolas e os 
privilégios daí decorrentes, inclusivamente no con- 
tacto com o modo de vida da burguesia colonial, a 
pequena burguesia angolana, herdeira dos movi- 
mentos contestatários dos primeiros intelectuais 
angolanos e intérprete das revoltas urbanas e cam- 
ponesas das primeiras décadas do século XX, adqui- 
riu um espírito empreendedor que constituiu um 
factor importante na luta de libertação. 


No entanto pela sua origem e composição, por 
ser uma classe vacilante, os seus elementos caiem 
frequentemente no oportunismo, no liberalismo, na 
ambição pessoal, na corrida à privilégios, no tri- 
balismo, no racismo, na alienação e na demagogia, 
tornando-se um centro onde a contra-revolução e 
a reacção facilmente recrutam os seus agentes. 


A opressão secular e a exploração desenfreada 
do colonialismo português relegaram para segundo 
plano as contradições das diferentes classes ango- 
lanas, antes agudizando o antagonismo entre colo- 
nizadores, bem escudados numa burguesia colonial 
cada vez mais dinâmica. 


Às débeis mas crescentes manifestações patrió- 
ticas, o colonialismo responde cada vez com maior 
violência, multiplicando os massacres e as prisões, 
numa tentativa vã de abafar o sentimento das 
populações oprimidas. 


A prisão em 1959 da maior parte dos dirigentes 
do MPLA, não teve outro efeito senão o de acelerar 
o processo revolucionário, reforçar a consciência 
patriótica e a determinação do Povo Angolano de 


E II DO WMM ATA pagina O 


E A sd ato > 


t n 


conquistar a independência mesmo com o sacrifício 
aa propria vida. 


O carácter progressista do MPLA que nessa 
época inicia uma politica de aliança e relações de 
amizade com paises e organizaçoes progressistas 
do mundo, manifesta-se nos seus primeiros Estatu- 
tos e Programa. Naqueles já aparece uma estrutura 
partidária, e já se enunciam alguns principios como 
o Centralismo Democrático, o do internacionalismo 
proetário, comuns aos partidos marxistas-leninistas. 
Tais Estatutos e Programa facilitam as relações com 
partidos e organizações, de que o MPLA e o Povo 
Angolano são os principais beneficiários. 


Um programa mínimo e um programa máximo 
completam o carácter partidário e popuiar do 
MPLA, pondo a claro a sua estratégia e a sua táctica, 
nas reierências aos problemas da «Frente», da 
«independência imediata e completa», da «unidade 
nacional», da «política social», da «reforma agrária» 
e de uma «política externa independente e pacífica». 


O desencadeamento da luta armada em 4 de 
Fevereiro de 1961 levou o MPLA a uma mais intensa 
actividade pela conquista do apoio internacional à 
causa da independência do Povo Angolano, mobili- 
zando os países africanos independentes, os países 
socialistas, os países asiáticos e os países escan- 
dinavos para condenarem Portugal na Organização 
das Nações Unidas. 


A intensificação da guerra de libertação, a aber- 
tura de novas frentes em Cabinda e no Leste, o 
reforço da 1.º Região com os esquadrões «Cinfuegos» 
e «Kamy», as tentativas do esquadrão «Bomboko» 
de chegar a 1.º Região através da Lunda e de Malanje 


ALGUNS DOS DETIDOS POLÍTICOS EM LUANDA 


PÁGINA O 


DDLBTI DL UILTPATIS 


e as consequentes manobras dos colonialistas e seus 
ailados tmperianstas contribuiram para uma radicali- 


zação dos metoaos de acção e de organização 
aco MPLA. 


Nos anos de 1968/70 o notável desenvolvi- 
mento da luta armada com o alargamento das zonas 
libertadas e a adesao massiva de muitos trabalha- 
aores sobretudo camponeses e estudantes, o au- 
mento dos Centros de Instrução Revolucionária e 
o prestígio internacional adquirido pelo MPLA nos 
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para uma notável elevação do nível ideológico das 
massas populares e guerrilheiras. É a época em 
que surge com insistência o problema da criação 
de um Fartido de Vanguarda e o da realização do 
Congresso. Nas discussões que se travaram em 
Fevereiro de 1968 nas Assembleias Regionais da 
1.: e 2.º Regiões (onde também se discutiu a instala- 
ção do Poder Popular nas regiões e zonas onde ainda 
não estava implantado) concluiu-se ser prematura a 
criação do Partido de Vanguarda, sugerindo-se o 
reforço da estrutura partidária do Movimento, de- 
vendo-se prosseguir o desenvolvimento da política 
de Frente Nacional, 


A Assembleia Regional da 3.º Região em Agosto 
de 1968 apoia por seu turno esta linha, ao mesmo 
tempo que preconiza «que o Partido em que se 
há-de transformar o MPLA siga uma linha política 
realmente independente de todas as influências e 
opressões estrangeiras». 


A mesma preocupação em relação ao Congresso 
para adopção de novas estruturas do Poder Popular 
e Revisão dos Estatutos e Programa se manifesta 
em Setembro de 1971 na Reunião Plenária do Comité 
Director com os comandos da 1.º e 2.º Regiões e 
Comandos da Sub-Região-Norte e Sub-Região-Sul da 
3.º Região, Além da situação militar essa Reunião 
Plenária debruçou-se sobre a necessidade de uma 
análise científica da sociedade angolana e a urgência 
em desenvolver a consciência ideológica dos cam- 
poneses e operários do nosso país, pelo que pre- 
coniza a criação pelo MPLA de «Grupos de Estudos 
ideológicos» e «sócio-económicos». 


Nessa Reunião Plenária «partindo do princípio 
de que sem conteúdo de classe não há Revolução 
e que sem esse Partido Revolucionário também não 
há Revolução, o Comité Director do IMMPLA decide 
pôr em prática as resoluções das precedentes 
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* Assembleias Regionais no sentido de se criar uma 
* forte estrutura partidária no seio do MPLA, assen- 
tando numa ideologia progressista, sem no entanto 
descurar a aplicação da política de frente nacional». 


Chegou a formar-se.a Comissão Preparatória do 
Congresso que iniciou imediatamente os seus traba- 
lhos, uma vez mais em vão. Aos mesmos obstáculos 
de sempre causados pelas grandes distâncias e pelas 
dificuldades de ligações, dois novos factores se jun- 
taram: a situação criada pela grande ofensiva do 
inimigo com utilização de desfolhantes provocou uma 
grave crise de fome e o aparecimento de grupos 
tribais, a que não era estranha a infiltração inimiga. 


Para se ultrapassar a crise surge o Movimento 
de Reajustamento, primeiro na Frente Leste (Agosto 
de 1972) e depois na Frente Norte (Dezembro de 
1975). 


O Movimento de Reajustamento assentou fun- 
damentalmente em dois princípios: a adopção de 
uma teoria da Revolução» e a consideração de que 
«as massas são o ponto de partida e de chegada 
de toda a Estrutura e de todos os actos da Orga- 
nização», 


A aplicação desses princípios teve como con- 
sequência imediata um são e amplo movimento de 
crítica e autocrítica, a adaptação das estruturas e 
métodos de trabalho às exigências do momento po- 
lítico que se vivia, o desenvolvimento das qualidades 
dos militantes e o aumento do seu nível político e 
ideológico. 


No decurso do Reajustamento da Frente Leste 
concretiza-se o fenómeno conhecido por «Revolta 
Chipenda» e -no términus do Reajustamento da 
Frente Norte surge a manobra que se auto-intitularia 
«Revolta Activa», ambas instrumentos subtis do im- 
perialismo que em conluio com os colonialistas desen- 
cadeam contra o MPLA uma vigorosa ofensiva de 
novo tipo quer no plano militar, quer por infiltrações 
no nosso seio. Ambas as «revoltas» aparecem como 
resultado da clarificação ideológica que se operou 
com o Reajustamento. 


Estas duas «revoltas» vieram confirmar as pre- 
visões do Movimento de Reajustamento de que 
«o imperialismo, nosso inimigo principal tende cada 
vez mais a tornar-se o inimigo directo». 


Em resultado dessas acções imperialistas con- 
tra o Movimento que provocaram o seu quase iso- 
lamento internacional a Organização foi forçada a 
aceitar participar no pseudo «Congresso» dito de 
«Lusaka» em que o imperialismo pretendia impôr ao 
MPLA a unidade com as fracções «Revolta Chipenda» 
e «revolta activa», cujo objectivo era unicamente 
diluir e destruir os fundamentos do MPLA. 


O Movimento não se sujeitou a suportar até ao 
fim a manobra e rompeu o pseudo «Congresso», 
decidindo-se -pela realização de um verdadeiro Con- 
gresso em território nacional. No entanto já a caminho 
de Angola nova interferência obriga a que se inter- 
rompesse a viagem para atender uma iniciativa dos 
Chefes de Estado da África Central e Oriental reuni- 


dos numa Cimeira em Brazzaville. Estes encarrega- 
ram os seus colegas dos quatro países limítrofes de 
nova mediação que culminou com a assinatura de 
um Acordo que também não viria a concretizar-se, 
mas cujas cláusulas levaram a que a Reunião que se 
ia realizar em Angola se não chamasse Congresso, 
acabando por designar-se «Conferência Inter-Regional 
de Militantes». 


No discurso de abertura, o Camarada Presidente 
Agostinho Neto, depois de fazer um balanço do 
caminho percorrido, traçou as linhas mestras que 
iriam orientar o MPLA na etapa de transição que se 
anunciava, 


«A Conferência Inter-Regional de Miiitantes — 
disse — que deveria ser o primeiro Congresso do 
Movimento depois da impossibiidade do «Congresso 
de Lusaka», realiza-se na encruzilhada da história 
onde as forças progressistas procuram ultrapassar a 
época da escravatura colonial para entrar numa vida 
de liberdade e de dignidade e ao mesmo tempo os 
reaccionários pretendem manter a dominação atraves 
de fórmulas neocoloniais». 


E mais adiante: 


«Seguindo as tradições do nosso Movimento, 
temos de mais uma vez adaptar a nossa Organização 
às tarefas para o futuro imediato, e deiinear a orien- 
tação apropriada para o momento. 


«E essas tarefas podem resumir-se na necessi- 
dade de dirigir a acção do nosso Povo contra as no- 
vas formas que o inimigo está a assumir — a reacção 
interna e o imperialismo». 


«Por isso, a preocupação ideológica pesará sobre 
esta Conferência, a fim de o nosso Movimento ser ca- 
paz de realizar a unidade necessária nesta etapa e ao 
mesmo tempo traçar as vias para que esta unidade 
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não faça diluir em fórmulas fatais as instruções revo- 
lucionárias que sempre orientaram o MPLA». 


«Dentro de uma sociedade que se debates com 
problemas sociais característicos, como o da contra- 
dição tribal ou racial, levanta-se também a necessida- 
de de afirmar as classes mais exploradas — os operá- 
fwus 6 os camponeses — como a alavanca do 
progresso ». 


A Conferência aprovou um programa de acção 
imediata que reafirmou a necessidade de «aplicação 
correcta do princípio do Centralismo Democrático» 
e do segundo princípio do Reajustamento «as mas- 
sas são o ponto de partida e de chegada de todos os 
actos e estrutura da Organização...». 


Nessa altura o programa de acção imediato de- 
finia em termos claros o carácter de Movimento do 
MPLA, explicando que... «O MPLA é um Movimento 
e não um Partido ou uma Frente. Não sendo um Par- 
tido, o MPLA é bastante largo e congrega todos os 
angolanos de todas as classes e etnias, que estejam 
de acordo com o seu Programa e disposto a cumprir 
com os seus Estatutos». Não sendo uma Frente. o 
MPLA embora admitisse tendências no seu seio, não 
pode permitir a constituição de fracções, isto é, de 
tendências organizadas». 


«Sendo o MPLA um Movimento de estruturas 
fortes, deve fazer uma selecção rigorosa dos seus 


agia 


VOLEI DO MULITPANTTA 


militantes, o que implica a rejeição da afiliação e a 
expulsão dos agentes do colonialismo, do imperialis< 
mo, do neocolonialismo e dos sabotadores». 


E mais adiante: 


«Uma vez que o nosso Movimento defende so- 
bretudo os interesses das massas populares mais 
exploradas, preocupação fundamental deverá ser a da 
organização dos operários e camponeses». 


A educação política dos membros do MPLA 
vai-se desenvolvendo e ganha uma profundidade ideo- 
lógica nas vésperas do Acordo de Tréguas com Por» 
tugal (Outubro de 1974). 


yV À 
NÓS FAREMOS DE ANGOLA A PÁTRIA DOS TRABALHADORES 


E A REVOLUÇÃO CONTINUARÁ A SUA MARCHA TRIUNFAL 
AO LADO DOS POVOS QUE SEGUEM O MESMO CAMINHO 


É assim que, após os Acordos de Alvor, (Janeiro 
de 1975) e durante o Governo de Transição, se esta- 
beleceu uma linha de demarcação cada vez mais níti- 
da entre a acção dos militantes do MPLA e as orien- 
tações preconizadas pelos movimentos fantoches em 
franco conluio com o capitalismo internacional. 


A presença física do Camarada Presidente na 
capital a partir de 4 de Fevereiro de 1975 — dá um 
novo élan à luta pelo Poder Popular que continuava 
a ter de se travar contra a invasão das tropas zairen- 
ses e fantoches, contra as manobras da burguesia 
colonial já moribunda e contra as ideias reaccionárias 
destiladas pela imprensa e a rádio ao serviço dos 
exploradores. 


A 26 de Junho de 1975, perante a extensão dos 
crimes dos bandos armados fantoches apoiados por 
mercenários, e face às suas declarações belicistas, 
o Bureau Político proclamou a Resistência Popular 
Generalizada, que teve um entusiástico apoio das he- 
róicas FAPLA e dos heróis anónimos do Povo e dos 
militantes dedicados do Movimento, tornando assim 
possível que a 11 de Novembro de 1975, em nome do 
Povo Angolano, o Comité Central do MPLA na voz 
do Camarada Presidente proclamasse solenemente, 


perante a África e o Mundo, a Independência de 
Angola. 


O Movimento revela-se agora uma «larga frente, 
em que se integram todas as forças patrióticas em- 
penhadas na luta anti-imperialista» que assume, como 
legítima representante do Povo Angolano, a direcção 
política, económica e social da Nação. . 


Numa Pátria independente, ocupada em mais de 
metade da sua superfície por tropas zairotas e sul- 
-africanas apoiadas por fantoches e mercenários, a 
contradição antagónica entre o Povo Angolano e O 
imperialismo atinge o ponto culminante, acelerando 
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a tomada de consciência das classes trabalhadoras, 
fortalecendo a sua ideologia revolucionária já vincu- 
lada ao marxismo-leninismo, e mantendo num plano 
secundário as suas contradições com outros grupos 
sociais patrióticos e anti-imperialistas. 


É assim que a Proclamação contribui para clari- 
ficar a orientação ideológica quando afirma : 


«Realizando concretamente as aspirações das 
largas massas populares, a República Popular de 
Angola, sob orientação do MPLA, caminha progres- 
sivamente para um Estado de Democracia Popular». 


«Tendo por múcieo a aliança dos operários e 
camponeses todas as camadas patrióticas estarão 
unidas contra o imperialismo e os seus agentes, na 
luta pela edificação de uma sociedade sem explora- 
dores nem explorados». 


«A força da vontade popular, a longa luta 
armada e a defesa intransigente dos interesses das 
camadas mais exploradas, consagraram o MPLA 
como o único representante do Povo Angolano e 
a força dirigente da República Popular de Angola». 


«Os órgãos de Estado na República Popular de 
Angola guiar-se-ão pelas directrizes superiores do 
MPLA, mantendo-se assegurada a primazia das 
estruturas do Movimento sobre as do Estado. 


E mais adiante : 


«E o próprio Movimento não poderá ser nunca 
um organismo petrificado. Dotado de grande vitali- 
dade e profundamente ligado à dinâmica da Revolu- 
ção, ir-se-á modificando quantitativamente e qualita- 
tivamente até o grande salto que o transformará em 
Partido no seio de uma larga frente revolucionária». 
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0 MEMBRO DO MPLA -BARTIDO DO TRABALHO 
É O AGENTE MAIS DINÂMICO 


NA TRANSFORMAÇÃO DA GOGIEDADE ANGOLANA 


COMBATER INTRAGIGENTEMENTE AS IDEAS E PRÁTICAS INCORREGTAS 


Combatente inflexível na frente da produção, 
estudioso persistente da teoria científica do prole- 
tarado, o membro do MPLA-Partido do Trabalho 
terá também de ser um intransigente combatente 
contra as formas erradas de pensar e agir. 


Possuindo ainda concepções incorrectas herda- 
das do colonialismo, da sociedade tradicional, alguns 
angolanos naturalmente ainda não têm sobre todas 
as coisas, ideias correctas e consequentemente a sua 
prática ainda permanece de certa forma idêntica à 
do passado. 


Ideias e práticas incorrectas como sejam: o 
regionalismo, o tribalismo, o racismo, o oportunismo, 
a corrupção, o alcoolismo, o esbanjamento não po- 
derão ser apaticamente contempladas pelo mili- 
tante da vanguarda sob pena de essa atitude estar 
a contribuir para o eternizar de tal situação. 


Poderá um membro do Partido ficar indiferente 
perante uma atitude regionalista, tribalista ou racista 
de um outro membro ou de um cidadão ? 


Cruzará porventura os braços o membro do 
Partido que assiste impávido e sereno a uma clara 
demonstração de oportunismo ou corrupção? 


Como é évidente a resposta a estas perguntas 
o um veemente NÃO, 


Qual será pois a atitude mais correcta a seguir 
pelos mernbros do Partido face a qualquer das situa- 
ções apontadas anteriormente ? 


A atitude será diferente se o acto incorrecto 
fôr praticado por um outro membro do Partido ou se 
fôr praticado por um cidadão não membro do Parti- 
do. No primeiro caso a arma da crítica deverá fun- 
cionar para demonstrar ao camarada faltoso a gra- 
vidade do seu erro e para obter deste a autocrítica 
sincera e honesta, condição fundamental para o 
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progressivo desaparecimento de tais ideias ou pra 
ticas erradas. 


Se se tratar de um cidadão não membro do 
Partido a atitude mais correcta será abordar o rafe- 
rido compatriota e explicar-lhe o mais promenoriza 
damente possível a sua incorrecção; de forma que 
ele compreenda que errou e mais correctamente 
corrija esse erro, no futuro, 


Se a demonstração da natureza dos erros con: 
tribui para a sua extinção nada mais positivo para 
esse combate do que cada membro do Partido da 
base à cúpula, constitua na prática diária o exemplo 
vivo do homem novo. 


Se na prática conseguirmos realizar este tra- 
balho estaremos a seguir os ensinamentos de LENINE 
quando, afirma; 


«O nosso primeiro passo foi a criação de um 
verdadeiro Partido Comunista para saber com quem 
falávamos e em quem podiamos ter plena confiança. 
(...) A nossa primeira tarefa foi criar um verdadeiro 
Partido revolucionário e romper com os menchevi- 
ques. (...) Mas é preciso seguir adiante. A segunda 
fase consistirá em aprender a preparar a Hevolução 
depois de nos organizarmos em Partido, (...) Ape- 
sar da maioria se ter colocado com tanta rapidez 
ao nosso lado foram muito grandes as dificuldades 
com que tropeçámos depois da vitória. Contudo abri- 
mos caminho porque não esqueciamos nem os nos- 
sos objectivos nem os nossos princípios . 


Temos a plena convicção que muitas serão as 
investidas da reacção interna e do imperialismo ac- 
tuando no sentido de retirar todo o conteúdo revolu 
cionário à nossa luta, mas saberemos ser fiéis ao 
objectivo que escolhemos, aplicando na prática os 
princípios do MPLA-Partido do Trabalho, para que o 
exemplo daqueles que verteram generosamente o 
seu sangue e sacrificaram heróicamente as suas 
vidas, não tenha sido em vão. 
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“A convite ao Presidente da FRELIMO e 
Presidente da República Popular de Moçambique, 


SAMORA MOISES MACHEL, o Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e Presidente da 
República Popular de Angola AGOSTINHO NE- 
TO efectuou, ac ado de sua esposa, uma 
visita oficial de amizade, ao nível do Partido e 
Estado, à República Popular de Moçambique, 
entre 16 a 20 de Setembro de 1978. 

À sua chegada à capital da República Popular 
de Moçambique, o Presidente AGOSTINHO NE- 
TO e a sua delegação foram entusiasticamente 
acolhidos pela população do Maputó que assim 
demonstrou a grande amizade € selidariedade que 
une o Pevo Moçambicano ao Povo Angolano é a 
sua profunda admiração e respeito pelo Presidente 
AGOSTINHO NETO e pelo MPLA-Partido do 
Trabalho. Em toda a parte, o Povo Moçambicars 
exprimiu o seu sentimento de solidacicdade mili- 
tante para com o Povo irmão e recebeu sempre com 
o maior carinho, calor human» e ho. nitalidade a 
ilustre Delegação visitante. 

No decurso da sua visita o Presidente da 
República Popular de Angola depôs uma coroa de 
flores no Monumento aos Heróis Moçambicanos. 
Visitou diversas unidades de produção industriais e 
agro-pecuárias, a aldeia comunal “AGOSTINHO 
NETO” e participou numa entusiástica reunião 
com os moradores de um dos principais bairros 
suburbanos da capital. Visitou ainda o Museu da 
Revolução e, também o complexo hidroeléctrico de 
Cahora Bassa. 

O Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e 
| a sua Delegação tomaram conhecimento directo da 
vida e da cultura do Povo Moçambicano, do seu 
engajamento revolucionário e das suas conquistas 
na consolidação da Independência política e 
económica e na construção das bases material e 
ideológica da sociedade socialista. 

* O Presidente AGOSTINHO NETO e o Presi- 
“dente SAMORA MACHEL tiveram pormenoriza- 
das conversações sobre a importância e necessida- 
de do incremento das relações bilaterais entre a 
República Popular de Angola e a República 
Popular de Moçambique, sobre a situação política 
internacional, particularmente sobre a situação na 
Africa Austral. 

Esta troca de impressões que, decorreu num 
clima de profunda cordialidade e identidade poli- 
tica, camaradagem, compreensão e solidariedade, 
resultado das ideias comuns forjadas nos longos 
caminhos da luta contra o colonialismo e o im- 
perialismo, forneceu orientações fundamentais 
para as conversações entre as Delegações parti- 
dário-governamentais dos dois paises. 

* O Presidente AGOSTINHO NETO informou 
os dirigentes da República Popular de Moçambi- 
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que das tarefas que o Povo Angolano, após a In- 
dependência e o Congresso do MPLA, vem reali. 
zando no sentido de consolidar a independência 
política, conquistar a independência económica, 
fortalecer a unidade nacional, implantar as. es- 
truturas do Partido e edificar as bases da sociedade 
socialista. 

O Presidente SAMORA MACHEL informou 
a parte angolana das vitórias alcançadas pelo Povo 
Moçambicano na luta pela implantação das es- 
truturas da Democracia Popular, na luta pelo 
aumento da produção e da produtividade e na 
planificação do desenvolvimento económico. O 
Presidente da FRELIMO e Presidente da 
República Popular de Moçambique salientou a 
importância da estruturação do Partido na fase 
actual que permite à classe operária moçambicana, 
em unidade intima com o seu aliado fundamental, 
o campesinato, assumir o seu papel dirigente, na 
condução de todo o Povo rumo ao Socialismo. 

Ambas as partes salientaram a importância da 
troca permanente de experiências entre os dois 
Partidos e Estados como forma de acelerar o 
progresso económico e social em ambos os paises. 

O Presidente do MPLA-Partido do Trabalho e 
Presidente da República Popular de Angola 
AGOSTINHO NETO era acompanhado pelos 
seguintes membros da sua comitiva: 

LUDY KISSASSUNDA, membro do Bureau 
Político do CC do MPLA-Partido do Trabalho. 

CARLOS ROCHA, membro do Bureau Poli- 
tico do CC do MPLA-Partido do Trabalho e 
Segundo Vice-Primeiro-Ministro. 

AMBRÓSIO LUKOKI, membro do Bureau 
Político do CC do MPLA-Partido do Trabalho « 
Ministro da Educação. 

AFONSO VAN-DUNEM, membro do Secre- 
tariado do CC do MPLA-Partido do Trabalho. 

ILÍDIO MACHADO, membro do Secretaria- 
do do CC do MPLA-Partido do Trabalho e Secre- 
tário de Estado das Comunicações. 

MARIA MAMBO CAFÉ, mêéêmbro do GC do 
MPLA-Partido do Trabalho e Vice-Ministro do 
Comércio Interno. 

PAULO JORGE, membro suplente do CC do 
MPLA-Partido do Trabalho e Ministro das Rela- 
ções Exteriores. 

ROBERTO DE ALMEIDA, membro suplente 
do CC do MPLA-Partido do Trabalho e Ministro 
do Comércio Externo. 

LOURENÇO FERREIRA, membro do CC do 
MPLA-Partido do Trabalho e Comissário Provin- 
cial do Kwanza-Norte. 

FERNANDO FAUSTINO  MUTEKA, 
Ministro dos Transportes. 

ALBERTO BENTO RIBEIRO, Ministro da 
Indústria e Energia. 


JORGE MORAIS, Director Nacional dos Pe- 
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Durante as conversações, o Presidente du 
FRELIMO e Presidente da República Popular de 
Moçambique SAMORA MACHEL foi acom- 
pânhado pela seguinte delegação: 

MARCELINO DOS SANTOS, Membro -do 
Comité Politico Permanente do CC da FRELIMO e 
Ministro do Plano. 

JOAQUIM ALBERTO CHISSANO, Membro 
do Comité Politico Permanente do CC da 
FRELIMO e Ministro dos Negócios Estrangeiros. 

MARIANO MATSINHE, Membro do Comité 
Político Permanente do CC da FRELIMO e 
Ministro do Interior. 

MÁRIO DA GRAÇA MACHUNGO, 
Membro do Comité Político Permanente do CC da 
FRELIMO e Ministro da Indústria e Energia. 

MANUEL DOS SANTOS, Membro do CC da 
FRELIMO e Ministro do Comércio Interno. 

JOSÉ LUiS CABAÇO, Membro do CC da 
FRELIMO e - Ministro dos Transportes e 
Comunicações. 

SERGIO: VIEIRA, Membro do CC da 
FRELIMO e Governador do Banco de Moçambi- 
que. 

JOSE MOIANE, Membro do CC da 
FRELIMO e Governador da Província de Maputo. 

SMART KATAWALA, Secretário de Estado 
das Pescas. 

SÍLVIA COSTA, Secretário-Geral do 
Ministério da Educação e Cultura. 

ABDUL MAGID OSMAN, Director Nacional 
de Finanças. 

MOTA LOPES, Director Nacional da Infor- 
mação. 
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EUGÊNIO PICOLO, Director Nacional de 
tviação Civil. 

JOAQUIM BRUM, Director Nacional na 
Comissão Nacional do Plano. 

TENREIRO DE ALMEIDA, Director 
Nacional Adjunto dos Portos e Caminhos de Ferro. 

MANUEL JOÃO MBEVE, Membro do Ga- 
binete de Estudos e Planificação do Ministério da 
Indústria e Energia. 


As conversações tiveram como principal 
objectivo tornar extensivas ao campo económico as 
excelentes relações políticas, desde sempre existen- 
tes entre o MPLA e a FRELIMO, baseadas na 
identidade ideológica e foi constatado por ambas 
1s partes que essa identidade cria condições ex- 
tremamente favoráveis para o estabelecimento de 
relações econômicas. 
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Consideraram ainda que o estabelecimento de 
cooperação em todos os dominios é uma exigência 
objectiva e histórica para a construção do 
socialismo nos dois países e para a satisfação rápi- 
da e crescente das necessidades materiais e sociais 
dos dois Povos. Isto é tanto mais premente quanto 


em 


* é condição para romper o bloqueio e neutralizar a 

sabotagem e a agressividade do imperialismo 

- contra os dois primeiros Estados de Democracia 

"Popular nesta parte de África. 

A edificação do Socialismo e, em particular, a 

- Criação da sua base material, fazem da cooperação 

económica uma nova frente de luta anti-imperialis- 
'ta. : 

Neste sentido, ambas as partes saudaram os 
resultados alcançados nas recentes conversações de 
” Luanda entre Delegações dos dois Partidos e Esta- 

dos, nomeadamente com a assinatura do Acordo 
de Cooperação Económica, Cientifica e Técnica e 
do Acordo Comercial e ainda a criação da 
Comissão Mista e os resultados obtidos na sua 
primeira sessão. 

As duas delegações manifestaram o firme 
desejo de implementar exemplarmente os Acordos 
firmados, realizando para o efeito as acções 
necessárias para o desenvolvimento das relações 
económicas em particular nos sectores das trocas 
comerciais, conscientes que deste modo valorizam 
os seus produtos e elevam constantemente o res- 
pectivo nivel tecnológico e a capacidade produtiva. 

Realizaram-se ainda encontros bilaterais entre 
os sectores da indústria, comércio externo, pescas, 
transportes e comunicações, formação profissional, 
agricultura, informação, educação, cultura e 
desporto. 

Durante a visita, os dois Chefes de Estado 
assinaram o Tratado de Amizade, Cooperação e 
Ajuda Mútua, importante documento histórico que 


fundamenta a ampliação e a consolidação das rela- 
ções mútuas entre os dois paises. O Presidente da 
República Popular de Angola e o Presidente da 
República Popular de Moçambique exprimiram a 
firme convicção de que o desenvolvimento da 
cooper:vão bilateral entre os dois Estados 
corres» de às aspirações dos dois Povos. Ele é 
factor importante para o fortalecimento da luta 
pela independência económica, para a construção 
do socialismo mos dois paises e para reforço da 


causa da uni. africana e do Socialismo no 
Mundo. 
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As delegações procederam a uma profunda 
análise da situaçi» internacional, tendo salientado 
a identidade de princípios que definem a sua poli- 
tica externa fundamentada nas situações concretas 
e nos interesses objectivos dos dois povos e re- 
voluções. Ambas as partes dão a maior importân- 
cia ao reforço da unidade dos camponeses do mo- 
vimento revolucionário intemacional: os paises 
socialistas, o Movimento de Libertação Nacional, a 
classe operária e as forças progressistas dos paises 
capitalistas. 

As duas delegações defendem o princípio do 
reforço continuo da unidade com todos os paises 
socialistas. Constataram o avanço das forças 
progressistas na sua luta contra todas as formas de 

“exploração e de opressão. 

Reafirmaram a importância do Movimento 

dos Não-Alinhados na manutenção da paz e pelo 
- desenvolvimento económico e social dos povos, 
“denunciando as manobras divisionistas do im- 
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perialismo no sentido de isolar o Movimento dos 
seus aliados naturais, os paises socialistas. Mani- 
festaram o desejo de prosseguir a luta para 
preservar e consolidar a natureza anti-imperialista 
do Movimento de Paises Não-Alinhados e reafir- 
maram que a sua decisão em construir a Sociedade 
Socialista, fundada nos principios de Marxismo- 
Leninismo e do Internacionalismo Proletário, está 
em harmonia com os verdadeiros ideais do Mo- 
vimento. Neste contexto saúdam a realização, em 
Havana da VI Cimeira do Movimento dos Paises 
Não-Alinhados. 


Ambas as partes reafirmaram a sua deter- 
minação em lutar para destruir a ordem económica 
intemacional estabelecida pelo imperialismo e por 
edificar uma nova ordem económica progressista e 
livre de exploração fundada no direito dos povos à 
posse e usufruto dos seus recursos naturais. 

Ao analisarem a actual situação na Ásia, 
ambas as partes saudaram a vitória do povo do 


Afeganistão. Elas apelaram para que os povos do 
Vietname e Kampuchea, dirigidos pelos seus parti- 
dos, encontrem uma solução pacífica, para o 
conflito em que estão envolvidos fundada nos 
principios e tradição de amizade, solidariedade e 
intemacionalismo militante - forjados na luta 
comum contra v imperialismo. 


As duas partes solidarizaram-se com os esfor- 
ços da República Popular Democrática da Coreia 
com vista à reunificação pacifica e independente do 
pais dentro dos principios democráticos e sem 
ingerência externa e exigem a retirada de todas as 
tropas estrangeiras da parte sul da Coreia. 

Exprimiram ainda a sua firme condenação do 
sionismo e de todas as manobras imperialistas 
contra os povos árabes, em particular do Médio 
Oriente, tendo reafirmado o seu apoio firme à luta 
do Povo Árabe da Palestina dirigido pela Organi- 
zação de Libertação da Palestina. 

Em relação a Timor-Leste ambas as partes 
apoiam a República Democrática de Timor-Leste 
dirigida pela FRETILIN, no seu justo combate 
contra o expansionismo colonial do regime in- 
donésio em defesa do direito do povo timorense à 
autodeterminação e independência. 

Analisando a situação na América Latina, as 
duas partes congratularam-se pelas vitórias obtidas 
contra o imperialismo nessa parte do mundo. Ao 
mesmo tempo exprimiram o seu repúdio pelo 
regime que oprime o povo chileno, condenaram a 
ocupação de Porto Rico pelo imperialismo 'norte- 
americano e reafirmaram a solidariedade para com 
os povos latino-americanos que continuam a 
resistir e a combater os regimes ditatoriais e as 
manobras imperialistas. 

As duas delegações saudaram ainda a 
República de Cuba pela sua actuação militante 
exemplar, na luta anti-imperialista e no apoio 
internacionalista para com os outros povos, em 
especial no continente africano. 

Analisando a situação actual em África, 
ambas as partes denunciaram as manobras do 
imperialismo que se manifestam pelas intervenções 
militares directas contra povos africanos nomea- 
damente na invasão das Comores, na militarização 
e tentativa de ocupação do Oceano Indico e, em 
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geral, pelas tentativas de criar divisões no seio dos 
Movimentos de Libertação, entre os Estados in- 
dependentes e no seio da OUA. ; 

“Ambas as partes apoiam a República Árabe 
Saharaoui Democrática dirigida pela Frente 
Polisário no seu justo combate contra o ex- 
pansionismo colonial em defesa do direito do povo 
Saharaoui à autodeterminação e à independência 
nacional. 

As duas delegações analisaram em particular 
a presente situação na África Austral tendo 
salientado que a correlação de forças se alterou 
decisivamente a favor dos povos em luta pela sua 
libertação nesta parte do nosso continente. Isto foi 
determinado pela consolidação das independências 
políticas e económicas dos paises progressistas ai 
situados, pelas vitórias obtidas na luta contra a 
opressão e a exploração, e, em especial, pela derro- 
ta infligida ao exército invasor e racista do regime 
de Pretória pelo heróico Povo angolano dirigido 
pelo MPLA. A situação é porém de confrontação 
aberta diária com algunas das mais agressivas e 
criminosas forças do sistema imperialista. 

Ambas as partes condenaram com veemência 
os constantes ataques, invasões e massacres de que 
são vitimas os povos dos países que se opõem 
frontalmente aos últimos bastiões do racismo, do 
colonialismo e do apartheid na África Austral. 

As partes saudaram as vitórias alcançadas 
pelo Povo do Zimbabwe dirigido pela Frente Pa- 
triótica e reafirmaram o seu total apoio à luta 
armada como única via para a conquista da in- 
dependência nacional. Condenaram veemen- 
temente as manobras imperialistas, que, através de 
constantes manipulações, pretendem, destruir a 
Frente Patriótica, dividir os países da Linha da 
Frente, criar condições para justificar a interven- 
ção directa do imperialismo na região e instalar um 
regime neocolonial no Zimbabwe. 

A República Popular de Angola e a República 
Popular de Moçambique manifestaram o seu total 
e incondicional apoio à SWAPO, único e legitimo 
representante do Povo da Namibia, e condenaram 
a dominação colonial e as manobras dilatórias e di- 
visionistas do regime racista de Vorster contra a 
independência total e completa daquele país na sua 
integridade territorial. A República Popular de 
Moçambique condenou ainda, energicamente, a 
utilização do território da Namíbia como platafor- 
ma de constantes provocações, agressões e acções 


de subversão contra a soberania e integridade 
territorial da República Popular de Angola pelas 
autoridades racistas do regime de Pretória. 

Da mesma maneira, a República Popular de 
Angola condenou resolutamente as agressões 
sistemáticas e bárbaras perpetradas pelo regime 
racista e ilegal da chamada Rodésia contra a 
República Popular de Moçambique. 

Foi definido igualmente que tanto a criação de 
um bloco militar no Atlântico Sul com a activa 
participação do regime de Pretória como a tentati- 
va de impedir que o Oceano Índico, se transforme 
numa zona de Paz, constituem ameaças crescentes . 
à segurança e soberania dos paises africanos e para 
a comunidade internacional. 

As duas paríies condenaram firmemente o 
regime de Pretória e a política de bantustanização 
e exigiram o fim da política de apartheid e de terror 
praticada pelas autoridades racisias contra o Povo 
sul-africaro. 


Denunciaram o apoio imperialista ao regime 
racista nomeadamente através do fornecimento de 
armamento, incluindc nuclear, o que visa reprimir 
as classes trabaihadoras, armá-lo para agressões 
contra os paises soberanos vizinhos e perpetuar a 
existência do apartheid. 

Ambas as partes exprimem a sua solidarieda- 
de e o seu total apoio ao Congresso Nacional 
Africano, ANC, que em condições dificeis mobiliza 
e dirige o povo sul-africano na sua luta contra o 
apartheid, pela libertação nacional. - 

O Presidente Agostinho Neto agradeceu ao 
Presidente Samora Machel a hospitalidade. ex- 
tremamente fraterna, cordial e militante que lhe foi 
dispensada e aos membros da sua comitiva pelo 
Povo, Partido e Governo da República Popular de 
Moçambique durante a sua visita. 

No final das conversações o Presidente do 
MPLA-Partido do Trabalho e Presidente da 
República Popular de Angola convidou o Presiden- 
te da FRELIMO e da República Popular de Mo- 
cambique a efectuar uma visita oficial, a nível do 
Partido e-do Estado, convite que o Presidente 
Samora Machel aceitou com satisfação em nome 
do Povo, da FRELIMO e do Estado moçambicano. 
A data da visita será ulteriormente fixada pelas 
vias competentes. 


Maputo, 20 de Setembro de 1978”. 
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DA FUNDAÇÃO DO PAIGC ! 


pendência nacional da Guiné-Bissau. 


da Guiné-Bissau : Amilcar Cabral. 


luta do povo da Guiné-Bissau. 


Barbaramente assassinado pelo criminoso colo- 
nialismo português, AMÍLCAR CABRAL, Secretário 
Geral do Partido Africano para a Independência da 
Guiné e Cabo-Verde, tombou. 


O Camarada AMILCAR CABRAL tinha 47 anos 
e nasceu no arquipélago de Cabo-Verde. Em 1950, 
terminou com uma alta classificação os estudos de 
engenheiro agrónomo no Instituto Superior de Agro- 
nomia de Lisboa. Foi brilhante na sua profissão, ten- 
“do trabalhado em Portugal, na Guiné e em Angola, 
fez investigações agronómicas e publicou vários en- 
saios. 


Durante a sua actividade estudantil e profissio- 
nal, AMÍLCAR CABRAL exercia uma intensa activi- 
dade política clandestina. 


Em conjunto com alguns dos dirigentes actuais 
do MPLA e da FRELIMO, ele fundou em 1956 o MAC 
(Movimento Anti-Colonialista). Militou durante al- 
gum tempo no seio do MPLA, sobretudo nas cidades 
de Angola, clandestinamente. Em Setembro de 1956, 
AMÍLCAR CABRAL fundou o PAI que se tornou em 

“seguida no PAIGC (Partido Africano para a Indepen- 
“dência da Guiné e Cabo-Verde). 


É então que alcançou o estrangeiro onde, em 
“1960, faz parte da delegação do MAC à 2.º Conferên- 


“cia Pan-Africana de Tunis, sob o pseudónimo de Abel 


— Djassi. 


4 Participou na fundação da Frente para Indepen- 
“dência Nacional das Colónias Portuguesas (FRAIN) 
“que se torna mais tarde na CONCP (Conferência das 
“Organizações Nacionalistas das Colónias Portugue- 


+ sas), agrupando O 1 à FRELIMO e o PAIGC. 


O camarada AMILCAR CABRAL, grande líder 

africano, organizou O a 
da na Guiné-Bissau, que eclodiu em 1963, e dirigiu 
Es do 
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encadeamento da luta arma- 


O Povo da Guiné-Bissau, nosso irmão e aliado na luta contra o colonialismo 
- português e o imperialismo vive no mês de Setembro dias grandiosos da sua história. 


É a 12 de Setembro que se comemora o aniversário de Amílcar Cabral; no 
dia 19 de Setembro de 1956 foi fundado o PAIGC, vanguarda revolucionária dos 
povos da Guiné-Bissau e Cabo Verde; finalmente foi a 24 de Setembro de 1973, 
que em luta contra o caduco regime colonial português, o PAIGC proclamou a inde- 


Falar destes três grandes acontecimentos da luta deste povo irmão é não 
“esquecer funtamentalmente o obreiro de toda esta grande acção e da luta do povo 


Amílcar Cabral, que dedicou toda a sua vida a libertação do seu povo, re- 
velou-se uma pedra fundamental na direcção correcta e esclarecida do PAIGC e da 


desde então a luta armada de libertação nacional 
conduzida pelo PAIGC que, de vitória em vitória, 
obteve a libertação de 2/3 do território guineense. 


Ao mesmo tempo que a luta armada da Guiné- 


-Bissau, desenvolvia-se a luta política em Cabo-Ver- 
de onde, durante o ano 1972, tiveram lugar grandes 


VIVA 
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AVES 
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“manifestações do Povo e recontros sangrentos com 
as forças de repressão portuguesas. 


Em Abril de 1972, o Camarada AMILCAR CA- 
BRAL acompanhou a missão de inquérito da ONU 
que visitou as regiões libertadas da Guiné-Bissau e 
constatou que o PAIGC, exercia'um efectivo contro- 
lo militar, político e administrativo na maior parte 
do país. 


Em Novembro do mesmo ano, ele dirigiu em 
Nova York a delegação da Guiné-Bissau à 4.º Comis- 
são da Assembleia Geral da ONU. 


Pela sua inteligência pelas suas qualidades de 
grande líder, ele impôs-se à opinião pública inter- 
nacional. AMÍLCAR CABRAL gozava da amizade de 
eminentes personalidades, chefes de governo e de 
Estado de todos os continentes, nomeadamente de 
África, dos países socialistas. 


O camarada AMILCAR CABRAL como grande 
líder africano, deu uma preciosa contribuição à teoria 
revolucionária. - 


Em diversas conferências internacionais, fez 
análises preciosas do colonialismo português, no- 
meadamente nas suas intervenções na ONU, na Con- 
ferência das Colónias Portuguesas em 1956 em Dar- 
-Es-Salam, na Conferência de Solidariedade de Roma 
em 1970 sobre os problemas da luta de libertação 
nacional da revolução africana, fez vários estudos 
e ensaios, dos quais alguns foram publicados, tais 
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como a sua intervenção na Conferência Tricontinen- 
tal de Havana em 1966 onde ele abordou o problema 
da luta de classes em África, e o seu ensaio publi- 
cado em francês sob o título «Guinée : le ponvoir 
des armes» e em inglês sob o título «Revolution in 
Guinea», 


Grande organizador, totalmente devotado à prá- 
tica revolucionária, teórico da luta de libertação na- 
cional da revolução, o Camarada AMILCAR CABRAL 
soube conduzir o seu Povo à luta armada, às grandes 
vitórias decisivas sobre o colonialismo português 
enfim, no caminho do seu Povo para uma sociedade 
livre da exploração do homem pelo homem. 


Um dos maiores líderes revolucionários africa- 
nos tombou, assassinado pelo odioso colonialismo 
português, 


Mais um mártir da longa e heróica luta dos Po- 
vos Africanos pela Ilberdade. 


Glória a AMILCAR CABRAL! 
VIVA O PAIGC! 
Q Povo da Guiné-Bissau 6 Cabo-Verde Vençgrá! 


18-ANO DA AGRIGULTUR 


«(...) Nós decretámos, este ano, o «Ano da Agricultura,» 


(...) Não pensamos que a vida da Nação possa ser resolvida, nos seus as- 
pectos económicos, sem trabalho, sem produção, sem que nós estejamos sempre 
dispostos a fornecer o nosso esforço, quer para nós próprios, como para os outros 
compatriotas que estão dentro do país, compatriotas ou não, toda a população, É 
preciso que nós tenhamos essa consciência; trabalhar cada vez mais. » 


Cda. Presidente Agostinho Neto 
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